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APRESENTAÇÃO 

Em 2005 o Cine-Teatro reabriu com um projecto ambicioso que visava sobretudo o desenvolvimento de públicos para a cultura. À medida que alguns dos objectivos foram sendo atingidos, o projecto foi crescendo, reformulando as suas próprias metas iniciais. 

Hoje, com um trabalho já consolidado, já não fará tanto sentido falar do projecto do Cine-Teatro, mas sim do seu percurso. Um percurso que se percorre no dia-a-dia, na certeza de que há sempre muito caminho pela frente, mas sem ignorar tudo o que já foi feito. 

E é por todo o percurso já realizado, que o CTE afirmou a sua identidade cosmopolita, tornando-se uma casa de relevância regional e nacional e, ao mesmo tempo, querido pela sua comunidade mais próxima.
O programa do último trimestre de 2010 espelha, como tem sido apanágio, essa identidade cosmopolita.
O CTE recebe um dos nomes consagrados da música anglo-saxónica, Lloyd Cole (Sáb16Out), mas também um nome consagrado da música portuguesa, José Mário Branco (Sáb23Out), e ainda o “panque-rock” d’Os Pontos Negros (Dom31Out). Organiza o EstarreJazz com nomes como Maria João (Sex12Nov) e Bernardo Sassetti Trio (Sáb13Nov), e é parceiro da d’Orfeu na realização de mais um OuTonalidades com seis concertos no Bar CTE.

Também da d’Orfeu acolhe a extensão do Gesto Orelhudo com Elliot – O Gladiador do Humor (Sáb9Out), e na área do teatro físico acolhe o projecto satélite da Circolando Paisagens em Trânsito (Sex5Nov). No teatro contemporâneo destaca-se Se uma Janela Se Abrisse (Sex26Nov) pelo Mundo Perfeito, após a estreia no Teatro Nacional D. Maria II no âmbito do último Alkatara Festival, ou Bela Adormecida (Sáb11Dez), pela Companhia Maior, com encenação de Tiago Rodrigues, uma peça produzida pelo CCB e cuja estreia está rodeada da maior expectativa sobre esta nova companhia, feita de artistas maiores de 60 anos.
Na área da dança destaque para um espectáculo das Comemorações do Centenário da República, A República Dança (Sáb2Out22h e Dom3Out16h), para Matrioska (Dom7Nov16h), criação de Tiago Guedes destinada ao público infantil, ou para o espectáculo do Coro, Ballet e Orquestra do Exército Russo de São Petersburgo (Sáb18Dez).

Na área dos espectáculos musicais de referir ainda o Musical em Patins para toda a família Cinderela (Qua8Dez16h), ou Crassh Playinglike Stomp (Sáb4Dez). 

Para as crianças decorrem ainda as Oficinas e Espectáculo O Mundo é Um Sítio Muito Cheio (Dom5Dez15h) ou a Oficina de Movimento e Dança para crianças do 2.º e 3.º ciclo Nas Linhas do Corpo (nas férias do Natal).

O público sénior tem vários eventos dedicados, tais como Os Eléctricos apresentam Os Bons Velhos Tempos (Dom10Out16h), o ciclo Bandas em Concerto (arranca no Dom21Nov16h), ou o teatro de revista É Só Rir!… (Qua1Dez16h).

Nestes 5 anos o CTE motivou aplausos, gargalhadas, choros e emoções do público. Desenvolveu uma relação de confiança e proximidade com públicos diversos. 

Pretende-se honrar este percurso e proporcionar sempre bons motivos para que o público regresse continuamente ao CTE.
PROGRAMAÇÃO COMPLETA
 MÚSICA

 TEATRO

 DANÇA
 CINEMA

 SERVIÇO EDUCATIVO
SET
ATÉ JUL. 2011 FORMAÇÃO CONTÍNUA DE TEATRO/ EXPRESSÃO DRAMÁTICA [INSCRIÇÕES TEL. 234811300]


       QUARTAS 19H-21H [JOVENS DO 2.º CICLO E 3.º CICLO]

   
       QUINTAS 19H-21H [CRIANÇAS DO 1.º CICLO]
18 SÁB 21H30 | 5º FESTIVAL DA CANÇÃO DA BANDA VISCONDE DE SALREU
25 SÁB 21H30 | ORQUESTRA DO CCDV E ORQUESTRA PORTUGUESA DE GUITARRAS E BANDOLINS 

[XXXVI Aniversário do CCDV]
OUT

2 SÁB 22H | 3 DOM 16H | A REPÚBLICA DANÇA [COMEM. 100 ANOS DA REPÚBLICA]
5 TER 16H | HOMENAGEM A UM REPUBLICANO DE ESTARREJA - FRANCISCO DE MOURA COUTINHO DE ALMEIDA D’ EÇA | GRUPO CORAL DOS CTT DE COIMBRA (2.ª PARTE) [LANÇAMENTO DE LIVRO]
8 | 10 SEX | DOM 21H30 | A ORIGEM INCEPTION
9 SÁB 22H | ELLIOT - O GLADIADOR DO HUMOR (BÉLGICA) [EXTENSÃO DO FESTIVAL O GESTO ORELHUDO]

10 DOM 16H | OS ELÉCTRICOS APRESENTAM OS BONS VELHOS TEMPOS [INTEGRADO NO FESTIVAL SÉNIOR]
15 | 17 SEX 21H30| DOM 16H | 21H30 | SALT
16 SÁB 22H | LLOYD COLE SMALL ENSEMBLE [POP-ROCK]
22 | 24 SEX 21H30| DOM 16H | 21H30 | O ESCRITOR FANTASMA 

23 SÁB 22H | JOSÉ MÁRIO BRANCO [CANTAUTOR]

29 SEX 14H30 | FILME DO DESASSOSSEGO COM PRESENÇA DE REALIZADOR E ACTOR [ESCOLAS] 
29 SEX 21H30 | FILME DO DESASSOSSEGO COM PRESENÇA DE REALIZADOR E ACTOR
30 SÁB 23H | ÓSMAVATI [OUTONALIDADES | KLEZMER]
31 DOM 22H | OS PONTOS NEGROS [ROCK’N’ROLL | HALLOWEEN NIGHT]
NOV
5 SEX 22H | PAISAGENS EM TRÂNSITO CIRCOLANDO - PROJECTO SATÉLITE [MARIONETAS | TEATRO FÍSICO]

6 SÁB 23H | A PRESENÇA DAS FORMIGAS [OUTONALIDADES | MÚS. POPULAR PORT.]
7 DOM 16H | MATRIOSKA MATERIAIS DIVERSOS [EVENTO INFÂNCIA / FAMÍLIA]
7 DOM 21H30 | ÁGUAS AGITADAS

9 TER ~ 11 QUI 18H00 | 21H30 | WORKSHOP ESTARREJAZZ’10 [INSCR. TEL.234811300 / 925651668]
11 QUI 21H30 | CONCERTO DA BIG BAND DO WORKSHOP [ESTARREJAZZ]
12 SEX 21H30 | MARIA JOÃO MINGUS, JOBIM E AS AVENTURAS AMOROSAS DAS ABELHAS [ESTARREJAZZ]
12 SEX 23H | GS QUARTET [OUTONALIDADES | AFTER-HOURS ESTARREJAZZ]
13 SÁB 21H30 | BERNARDO SASSETTI TRIO MOTION [ESTARREJAZZ]
14 DOM 16H | 21H30 | PREDADORES
17 QUA 10H30 | 14H30 | ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS [ESCOLAS]
19 SEX 21H30 | CANTAR DE AMIGOS POR VITORINO E CARLOS TAVARES [75 ANOS DA SCME]
19 SEX 23H | A CHARANGA [OUTONALIDADES | FOLK | ELECTRÓNICA | PERFORMANCE]
20 SÁB 21H30 | CLUB PARDILHOENSE, 102 ANOS DE CULTURA! [VARIEDADES]
21 DOM 16H | BANDA DO CERCAL [BANDAS EM CONCERTO | EVENTO SÉNIOR]
21 DOM 21H30 | EMBARGO A PARTIR DA OBRA HOMÓNIMA DE JOSÉ SARAMAGO

26 SEX 22H | SE UMA JANELA SE ABRISSE MUNDO PERFEITO
26 SEX 23H30 | CORSAGE [OUTONALIDADES | POP-ROCK]
27 SÁB 18H | A PAR D'ILHÓS | ORQUESTRA LIGEIRA CCDV [50º ANIVERSÁRIO DA CIRES]
28 DOM 16H | 21H30 | LUCKY LUKE
DEZ

1 QUA 16H | É SÓ RIR!... COM OCTÁVIO MATOS E NATALINA JOSÉ [REVISTA]
3 | 5 SEX | DOM 21H30 | OS MERCENÁRIOS THE EXPENDABLES

3 SEX 23H | ICON VADIS [OUTONALIDADES | FOLK CELTA]
4 SÁB 22H | CRASSH PLAYINGLIKE STOMP [PERCUSSÃO | COMÉDIA]
5 DOM 15H00 [OFICINAS CRIATIVAS] 
   16H00 [ESPECTÁCULO] O MUNDO É UM SÍTIO MUITO CHEIO CRIAÇÕES SOBRE A ABUNDÂNCIA

                            AS HISTÓRIAS DE AMÉLIA [EVENTO INFÂNCIA / FAMÍLIA]
7 TER 10H30 | 15H | CINDERELA [ESCOLAS | RESERVAS PELO TEL. 915063072]
8 QUA 16H | CINDERELA [EVENTO INFÂNCIA/ FAMÍLIA | MUSICAL EM PATINS]
11 SÁB 22H | BELA ADORMECIDA COMPANHIA MAIOR | ENCENAÇÃO TIAGO RODRIGUES

12 DOM 21H30 | LÍBANO
17 | 19 SEX | DOM 21H30 | KARATE KID
18 SÁB 22H | CORO, BALLET E ORQUESTRA DO EXÉRCITO RUSSO DE SÃO PETERSBURGO [FOLCLORE RUSSO]
19 DOM 16H | CORAL DA ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE SALREU | ORFEÃO EGAS MONIZ [CONCERTO DE NATAL]
20 | 21 | 22 | 27 | 28 | 29 | 10H00 E 15H00 SERVIÇO EDUCATIVO | 
   NAS LINHAS DO CORPO [OFICINA DE MOVIMENTO/DANÇA & DESENHO | FÉRIAS DO NATAL] 
[JAN.2011] 09 DOM 16H00 | GRANDE CONCERTO DE ANO NOVO 

        STRAUSS FESTIVAL ORCHESTRA E BALLET ENSEMBLE

SINOPSES DOS ESPECTÁCULOS
SÁB 18 SET 21H30
MÚSICA | 5€ 
120MIN [C/ INTERVALO] | M/3
5º FESTIVAL DA CANÇÃO DA BANDA VISCONDE DE SALREU
[site oficial] www.bandaviscondesalreu.com 
Arranjos e Direcção Musical do Maestro Afonso Alves

Suporte Musical : Banda Visconde de Salreu e convidados
Organização: Banda Visconde de Salreu
O 5º Festival da Banda Visconde de Salreu,  tornou-se por mérito, obrigatório.

A Banda e 13 Músicos convidados (9 violinos, 2 violoncelos, 1 piano, 2 guitarras), irão acompanhar 10 canções inéditas, interpretadas por excelentes  vozes, seleccionadas, e que justificam pela qualidade a sua presença!

E uma vez mais, a Banda, promove e divulga  outra forma de arte o que – e dentro dos parâmetros do amadorismo – será uma boa  alternativa para uma noite diferente.

Os arranjos musicais para as canções concorrentes, são do Maestro Afonso Alves .

SÁB 25 SET 21H30
MÚSICA | 2,5€ | 1,5€ C/DESC. HABITUAIS

Comemoração do XXXVI Aniversário do CCDV | 120MIN. [C/INTERVALO] | M/3
ORQUESTRA DO CCDV E ORQUESTRA PORTUGUESA DE GUITARRAS E BANDOLINS
[site oficial opgb] www.orquestra-bandolins.com 
[site oficial ccdv] www.ccdv.pt 
Maestro OPGB: António Vieira 

Maestro Orquestra do CCDV: Arménio Pinto
Organização: CCDV
No âmbito das comemorações do seu XXXVI aniversário, o Clube Cultural e Desportivo de Veiros traz ao palco do CTE um espectáculo diferente e inovador, com a actuação da Orquestra Portuguesa de Guitarras e Bandolins.
Trata-se de um projecto que visa a divulgação do bandolim em Portugal e o desenvolvimento da música de plectro. O seu repertório centra-se em composições para Orquestra de Plectro, nomeadamente de autores contemporâneos. 

Na segunda parte do espectáculo, a Orquestra do CCDV, que completa vinte anos de existência, interpretará temas do seu mais recente repertório.
SÁB 02 OUT 22H00

DOM 03 OUT 16H00
DANÇA | TEATRO | 3,5€ | 2,5€ C/DESC. HABITUAIS

COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA | 60MIN. | M/12
A REPÚBLICA DANÇA
[site oficial centenário da república] www.centenariorepublica.pt 
Direcção artística: Davide Venturini/Companhia TPO e Giacomo Scalisi

Co-criação e interpretação: Peter Michael Dietz e Nuno Nunes

Desenho digital: Rossano Monti

Desenho de som: Spartaco Cortesi

Desenho de luz: Cristovao Cunha

Técnico de imagem: Luis Bombico

Técnico de luz e som: Joaquim Madail

Figurinos: Ainhoa Vidal
Uma conspiração, uma manifestação, uma intenção de futuro... A revolução republicana através de uma breve narrativa fotográfica projectada numa grande cortina suspensa no ar, ganha vida e forma pelo movimento coreográfico de um dueto masculino. 
A fotografia, a dança, a música e as novas tecnologias reúnem-se num projecto que utiliza imagens apelativas da história da I República para levarem ao público jovem e adulto, uma História contada com a energia do corpo em movimento.
TER 05 OUT 16H00 

MÚSICA | ENTRADA LIVRE
COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA | M/3
LANÇAMENTO DE LIVRO
HOMENAGEM A UM REPUBLICANO DE ESTARREJA - FRANCISCO DE MOURA COUTINHO DE ALMEIDA D’ EÇA
GRUPO CORAL DOS CTT DE COIMBRA (2.ª PARTE)
Autor do Livro: Luís Augusto Eça de Matos
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=5MNrqNx-vto 

[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=HMFtHUXv30o 
As comemorações do Centenário da República são o mote ideal para a apresentação, em livro, da vida e da obra de um dos mais importantes Republicanos de Estarreja, Francisco de Moura Coutinho de Almeida D’Eça
Republicano e Democrata, desde muito jovem pugnou pelos ideais da verdadeira República, suportando sacrifícios e passando por dificuldades económicas, sempre de cabeça erguida na sua actividade política, sem esperar favores pessoais.

Ao lado de muitos outros nomes que marcaram o movimento republicano e político no início do século transacto, tais como, José Domingues dos Santos, Pedro Veiga, os irmãos Cal Brandão ou Manuel Figueiredo, Francisco de Almeida D’Eça soube sempre ajudar, quando lhe pediam, muitos destes seus correligionários.
Uma rara oportunidade para se escutar, na voz de seu neto, na primeira pessoa e em discurso directo, os relatos em jeito de memórias documentadas de muitos dos episódios e lutas travadas no início do século XX por este estarrejense que é, sem sombra de dúvida, uma das figuras centrais do Município. 

Aproveitemos, pois, esta ocasião para cumprirmos um importante dever: o de limparmos o pó do tempo.

Os contactos que tive com o meu avô, a propósito da sua actividade política, aconteceram nos finais dos anos 60 e princípios dos anos 70, do passado século.

(...)

Lembrando-se de nomes e de datas com nitidez, o meu avô conseguiu que eu preenchesse cerca de 30 páginas dactilografadas, cheias de fervor republicano.

Já velho e alquebrado, nunca deixou de se manifestar.

Cego, pedia a seu filho Afonso que lhe escrevesse as cartas, manifestando sempre a sua posição de devotado e fiel republicano de sempre.

Sem nunca exigir recompensas.

… E nunca as teve.

Luis Augusto Eça de Matos
SÁB 09 OUT 22H00
TEATRO | MÚSICA | 4€ | 2,5€ C/ DESC. HABITUAIS OU SÓCIOS D'ORFEU OU PORTADORES DE BILHETE DE OUTRO ESPECTÁCULO DO FESTIVAL O GESTO ORELHUDO
ROCK’N LOL SHOW | 90MIN. | M/3
EXTENSÃO DO FESTIVAL O GESTO ORELHUDO (D’ORFEU)
ELLIOT - O GLADIADOR DO HUMOR

(BÉLGICA)

[site oficial] http://www.elliotcomedy.com/ 
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=yXTuNlrH3wI 
Autoria: Eric Jenicot e Remy Caccia
Encenação: Remy Caccia

Interpretação: Eric Jenicot
Músicos: Kraj e Rixen
Elliot, O Gladiador do Humor, é uma hora e meia de gargalhada contínua, de diálogo com o público, que acompanha de forma perfeita a sincronia entre o artista e a banda sonora. 

Tempo para desfrutar de um espectáculo carregado de humor eléctrico, de contorções faciais e de um sentido de comédia visual que provém do teatro cómico, do cinema e da televisão. 
Elliot reina com estilo próprio, no sano exercício do riso, em participações nos festivais mais importantes do mundo e aparições em televisão.
DOM 10 OUT 16H00

MÚSICA | 3€ | 1,5€ P/A +55 ANOS 
EVENTO SÉNIOR INTEGRADO NO FESTIVAL SÉNIOR (ORG. EMDE) | 60MIN. | M/3

OS ELÉCTRICOS 
APRESENTAM OS BONS VELHOS TEMPOS
[myspace] www.myspace.com/oselectricos
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=Yzm3A_Z8HVw
Voz: Maria João Silva
Contrabaixo: Nuno Faria
Bateria: Luís Gaspar
Guitarra eléctrica: Miguel Castro
Banjo e guitarra dobro: André Dal
A pop de ouro, ora charmosa ora descomprometida, ao estilo dos anos 40 e 50, é recuperada e renovada. Toca-se o swing, o fado, os blues, o ié ié, e até o rockabilly.

Em Os Eléctricos viaja-se por uma Lisboa de bairros, e de um Tejo intemporal. Reinventa-se um tempo e nunca se fica parado. É que Os Eléctricos, simplesmente não param. Da Graça aos Prazeres, pode-se e deve-se cantar, e também há espaço e renovadas oportunidades para dançar e improvisar. Revive-se nomes como Francisco José, Júlia Barroso, Tony de Matos, João Villaret, e Maria Clara, entre muitos outros.
Os Eléctricos são uma novíssima banda pop, com uma portugalidade bem bonita e assumida, estética revivalista, e um coração, enorme, onde cabem muitas músicas. Não é pois de admirar que num concerto deste grupo o Fado se junte ao Country, ou um Rock’n Roll convide uma Marcha Popular para a desgarrada, e um Tango dance com um Punk Rock à moda de Alvalade.

Mais se conta que os originais deste grupo, seguem uma linha estética algo vintage. O tema Anda Um Cupido a Voar, é disso um perfeito exemplo. Para muito breve haverá um álbum de estreia.
SÁB 16 OUT 22H00
MÚSICA | 1.ª PLATEIA 25€ | 2.ª PLATEIA 22€ | 

               1.º BALCÃO 20€ | 2.º BALCÃO 18€
GUARDE BILHETE E USUFRUA DESC. 5€ JOSÉ MÁRIO BRANCO (SÁB23OUT) 

BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC

EVENTO C/ SERVIÇO BABY SITTING | ATL P/A CRIANÇAS 4 A 10 ANOS [MARCAÇÃO PELO TEL. 234811300/ 925651668 ATÉ 2 DIAS ÚTEIS ANTES]
POP-ROCK | M/6
LLOYD COLE

SMALL ENSEMBLE
[site oficial] www.lloydcole.com 
[myspace] www.myspace.com/lloydcolemusician 
Voz, Guitarras, Banjo: Lloyd Cole 

Guitarras, Bandolim, Voz: Mark Schwaber
Guitarras, Banjo: Matt Cullen

Após cerca de uma década de composição e concertos em nome próprio, numa estratégia de recolhimento auto-imposta, Lloyd Cole, imortalizado e elevado a estrela universal em 1984 pela fina pop do seu álbum de estreia Rattlesnakes, na companhia dos The Commotions, regressa agora em 2010 com o sincero desejo de voltar a ter gente por perto.
Pelo meio, nos anos 90, iniciou uma carreira a solo ainda perto da pop para que, no virar do milénio, se tivesse aventurado com os nova-iorquinos The Negatives, antes de passar, então, o resto da década naquele modo mais solitário, a gravar discos sozinho e em tonalidades marcadamente mais folk.
Lloyd Cole visita o CTE numa tournée europeia, onde será possível degustar novamente a sua nunca ausente veia rock and roll, agora em formato trio com os The Small Ensemble. 

Traz-nos na bagagem o seu mais recente álbum Broken Record, uma edição da alemã Tapete Records que vê a luz do dia a 13 de Setembro do corrente ano.
Neste novo álbum, Lloyd Cole está igual a si mesmo e mostra que aos 49 anos o seu envelhecimento está a ser igual ao do Vinho do Porto. Neste álbum, onde ele canta, toca guitarra e banjo, é acompanhado por músicos fantásticos que pertencem ou pertenceram a grupos como os Scritti Politti, Joan as Policewoman, Anthony and the Johnsons, Crash Test Dummies, e, claro, os The Commotions ou os The Negatives.

Ao vivo, far-se-á acompanhar de Mark Schwaber (Spouse e Hospital) - guitarras e mandolim e Matt Cullen (The Sighs) - guitarras e banjo.
Ruidoso mas leve, preenchido com elementos rock, country, blue grass ou pop e polvilhado com os mais diversos instrumentos acústicos e eléctricos, assim resume Lloyd Cole sua última obra, confessando que não sabe se voltará a fazer um disco assim.

Mais que motivos, pois, para se assistir ao vivo a este assumido e desafiante virar de página na vasta e riquíssima carreira desta inconfundível voz britânica.
Broken Record is the freshest and most lively sounding record I‘ve heard from Lloyd in years! Though I totally love the gentle feel of the last few albums (Music In a Foreign Language being one of my all time favorites), I had almost forgotten how cool Lloyd sounds with a great band behind him. Oh, yeah...and truly excellent songs as well! Writers Retreat!... Wow, where does this stuff come from ????

Dirk Darmstaedter
SÁB 23 OUT 22H00
MÚSICA | 10€ | 7,5€ C/DESC. HABITUAIS | 5€ P/A +55 ANOS OU PORTADORES DE BILHETE LLOYD COLE
BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC

CANTAUTOR | 60 MIN. | M/3
APRESENTAÇÃO CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, INALENTEJO, POR LISBOA, O NOVO NORTE 

CONCERTO INTEGRADO NO CENTENÁRIO DO CENTRO RECREATIVO DE ESTARREJA
JOSÉ MÁRIO BRANCO
[myspace] www.myspace.com/josemariobranco 

Voz e Guitarra: José Mário Branco 

Técnico de Som: José Martins 

Técnico de Luz: Paulo Mendes 
José Mário Branco é um dos autores-compositores-intérpretes que, na esteira de José Afonso, renovaram a canção portuguesa nos anos 60 e 70. Uma oportunidade rara de assistir a este notável autor, compositor e intérprete, num concerto a solo de carácter intimista.
“José Mário Branco está mesmo aqui, a cinco metros de distância, sozinho em palco, acompanhando-se a si mesmo e à guitarra. E durante uma hora e pouco que ali o vemos, sentado num banco e desfiando as suas canções, no público sucedem-se arrepios, risos, lágrimas que não chegam a deslizar cara abaixo por saberem que esse seria o caminho óbvio da tristeza” (...) 
Gonçalo Frota, in Blitz

BIOGRAFIA

Nascido no Porto em 1942, filho de professores primários, desde cedo se ligou à música e, mais tarde, ao teatro, cinema e acção cultural (foi autor, compositor e intérprete da música de peças de teatro e filmes, em França e em Portugal (“Liberéz Angela Davis Tout de Suite”, “Fuenteovejuna”, “A Confederação”, “Gente do Norte”, “O Ladrão do Pão”, “Liberdade, Liberdade”, etc). O seu itinerário artístico esteve, além disso, sempre ligado à consciência revolucionária portuguesa e aos diversos movimentos que dela foram nascendo.

Depois de exilado em França e regressado a Portugal, fundou o GAC (Grupo de Acção Cultural) que, entre 1974 e 1977, realizou mais de 500 espectáculos em todo o país e no estrangeiro. Em 1977, integrou a companhia de teatro A Comuna, onde permaneceu, como músico e actor, até 1979 (co-criador de “A Mãe” e “Homem Morto, Homem Posto”, de Bertolt Brecht). Funda em 1979 o Teatro do Mundo, onde exerce uma actividade preponderante.

Alguns anos mais tarde, em 1994, com Amélia Muge e João Afonso, realiza um espectáculo de canções de José Afonso - Maio Maduro Maio que deu origem a um duplo CD ao vivo. 

No ano de 1996 foi finalmente editada em CD toda a sua obra até àquele momento, incluindo gravações que há muito andavam dispersas ou fora do mercado.
No ano de 1997, José Mário Branco estreou no Centro Cultural de Belém um novo espectáculo que contou com a participação de vários músicos de renome e ainda do grupo Tetvocal. Na sequência das apresentações realizadas foi editado o duplo CD “José Mário Branco - Ao Vivo em 1997”. 

Em 2000, compôs a banda sonora do filme "A Raiz do Coração" de Paulo Rocha. No final do ano foi lançada no mercado a biografia – "O Canto da Inquietação", da autoria de Octávio Fonseca Silva e edição do Mundo da Canção, uma justa homenagem que reúne informação acerca da vida e obra do artista.

O final de 2003 e o início de 2004 foram marcados pelas gravações de um novo trabalho de originais passados que estavam 14 anos sobre a edição de “Correspondências”. “Resistir é Vencer” revelou-nos uma vez mais um compositor ímpar no panorama da música portuguesa.

O disco, lançado no final de Abril, foi aclamado pela crítica especializada e considerado um dos melhores trabalhos discográficos do ano. No princípio de Maio, José Mário Branco juntou-se a um grupo de 40 músicos para apresentar “Resistir é Vencer” nos Coliseus do Porto e Lisboa.

Em 2005, “Resistir é Vencer” foi nomeado para o Prémio José Afonso e no âmbito de algumas apresentações, concebeu e realizou o espectáculo de inauguração do Teatro Municipal da Guarda por altura das comemorações do 25 de Abril.

Em 2006, JOSÉ MÁRIO BRANCO apresentou, na Casa da Música no Porto (a convite de Pedro Burmester), o espectáculo “Mudar de vida”, inserido no ciclo “Música e Revolução”, onde apresentou aquilo que sempre fez nos seus álbuns e espectáculos: uma referência – como alguém escreveu, sempre autobiográfica – ao estado em que, no seu sentir, se encontra a sociedade de que faz parte. Este espectáculo contou com a participação de 8 músicos, bem como, o grupo coral Canto Nono.

Em 2008, desta feita a convite da Culturgest, apresentou o espectáculo “Mudar de Vida 2” com concepção semelhante e o mesmo sentido crítico. Para além do habitual naipe de músicos foram convidados os Gaiteiros de Lisboa e um quarteto de cordas (liderado pelo jovem Luís Morais, concertino e professor em Viena de Áustria).

Paralelamente à sua actividade de autor, compositor e intérprete assina várias produções discográficas nomeadamente para os discos de Camané, Amélia Muge (Taco a Taco) e Canto Nono (O Porto a Oito Vozes), assim como diversas bandas sonoras para peças de teatro e cinema.
Em 2009 abraça o projecto “Três Cantos” ao lado de Sérgio Godinho e Fausto Bordalo Dias que teve o seu culminar em Outubro com 4 espectáculos apresentados no Campo Pequeno, em Lisboa e no Coliseu do Porto, dando origem a um registo em CD e DVD que se manteve no top durante várias semanas após o seu lançamento.

DISCOGRAFIA:

“SEIS CANTIGAS DE AMIGO” - EP, 1967; RONDA DO SOLDADINHO - SINGLE, 1969

MUDAM-SE OS TEMPOS, MUDAM-SE AS VONTADES - LP/CD, 1971 *

MARGEM DE CERTA MANEIRA - LP/CD, 1973 *

A CANTIGA É UMA ARMA - LP, 1976 (COLABORAÇÃO); POIS CANTÉ! - LP, 1977 (COLABORAÇÃO)

A MÃE - LP, 1978 *

MARCHAS POPULARES, EP, 1978; GENTE DO NORTE - EP, 1978; O LADRÃO DO PÃO - EP, 1978

SER SOLIDÁRIO - 2 LP, 1982 *

FMI - 12”, 1982 *

S. JOÃO DO PORTO - SINGLE, 1982

A NOITE - LP, 1985 *

CORRESPONDÊNCIAS - LP/CD, 1990 *

AO VIVO EM 1997 - DUPLO CD, 1997

CANÇÕES ESCOLHIDAS 71/97, CD, 1999 (COMPILAÇÃO)

RESISTIR É VENCER, CD, 2004

· REEDITADO EM FORMATO CD EM 1996, EMI

EM COLABORAÇÃO:

MAIO MADURO MAIO - JOSÉ MÁRIO BRANCO, AMÉLIA MUGE E JOÃO AFONSO CANTAM JOSÉ AFONSO - 1995

TRÊS CANTOS – JOSÉ MÁRIO BRANCO, SÉRGIO GODINHO E FAUSTO BORDALO DIAS – 2009
SÁB 30 OUT ~ SEX 03 DEZ
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO | ENTRADA LIVRE PARA ESPECTADORES DA SESSÕES DE CINEMA OU ESPECTÁCULOS NA NOITE DOS CONCERTOS
OUTONALIDADES 2010
CIRCUITO PORTUGUÊS DE MÚSICA AO VIVO
[OUT]

30 SÁB 23H | KLEZMER | ÓSMAVATI
[NOV]

06 SÁB 23H | MÚS. POPULAR PORT. | A PRESENÇA DAS FORMIGAS
12 SEX 23H | AFTER-HOURS ESTARREJAZZ |  GS QUARTET
19 SEX 23H | FOLK | ELECTRÓNICA | PERFORMANCE | A CHARANGA
26 SEX 23H30 | POP-ROCK | CORSAGE
[DEZ]

03 SEX 23H00 | FOLK CELTA | ICON VADIS
SÁB 30 OUT 23H00
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO
KLEZMER | 60 MIN. | M/3

OUTONALIDADES 2010
ÓSMAVATI
[myspace] myspace.com/osmavati
[youtube] www.youtube.com/watch?v=TAA9X_Lb0ds  
[youtube] www.youtube.com/watch?v=13-1UwX2TBs 
Clarinetes: Óscar Saraiva e Manuel Lemos
Violino: José Luís
Clarinete baixo: Tiago Soares
Percussões: André Perez
Bateria: Leandro Teixeira
Improvisação e liberdade em palco são sinónimos de Ósmavati. Com a sua alegria contagiante fazem-nos viver e sonhar em ambientes de carácter festivo, onde a qualidade de execução se funde com sonoridades estonteantes e imprevisíveis!
Apesar de ser um grupo recente, já participou em bastantes concertos e festivais por todo o país, destacando-se o Festival Andanças 2008 e o concerto no programa da RTP, Portugal no Coração.

Foi ainda uma das 25 bandas seleccionadas para participar no Termómetro 2008 num lote de 365 bandas inscritas.
Com uma cultura técnica e musical apurada, o grupo Ósmavati promete um grande ambiente musical e muita interacção com o público, onde o convívio e a alegria klezmer são o mais importante!

DOM 31 OUT 22H00 

MÚSICA | 8€
BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC 
ROCK’N’ROLL | M/3

HALLOWEEN NIGHT COM
OS PONTOS NEGROS

[myspace] www.myspace.com/ospontosnegros 
Guitarra, Voz, Coros: Jónatas Pires e Filipe Sousa
Bateria, Coros: David Pires 
Orgão, Pandeireta, Coros: Silas Ferreira 

Os Pontos Negros tornaram-se um fenómeno de enorme popularidade e o seu álbum de estreia, Magnifico Material Inútil, foi considerado por várias publicações como um dos melhores discos do ano de 2008.

Apresentam-se agora no CTE numa invulgar Halloween Night com o segundo álbum Pequeno-Almoço Continental, um “magnifico material” que de “inútil” nada tem.
“

Isto só podia ser deliciosamente adolescente.

Os Pontos Negros aparecem com esta coisa bilingue: um roque enrole que, ora se canta em português, ora dá vontade de assobiar. Naturalidade da melodia, simples alegria de se fazer música: isto só podia ser deliciosamente adolescente.

Não se sabe ao certo o que contém a água canalizada da linha Sintra, que mutações terríveis são essas nos jovenzinhos expostos ao Locus Horrendus suburbano. Mas em 2005 a “cena de Queluz” pariu o seu derradeiro colosso. Os irmãos Pires - Jónatas e David, bateria e guitarra - deram o primeiro coice. Juntou-se outra guitarra chamada Lipe (ex Comboio Fantasma, Lacraus, Velhas Glórias, Ninivitas,). Mais tarde, um orgão a fazer as vezes do baixo, foi o Silas (Ninivitas) no topo do bolo.
A novidade ponto-negrina tornou-se mel para o melómano Tiago Guillul (que esteve e está em demasiadas bandas para fazer caber neste parêntesis), bem como para toda a restante família Flor Caveira - editora que orgulhosamente acolheu os primeiros registos destes caucasianos Pontos Negros. Num relatório oficial ainda por publicar, consta que há qualquer coisa tragicamente errada em quem não gosta dos Pontos Negros.

“








     Samuel Úria

SEX 05 NOV 22H00

TEATRO | 3,5€ | 2,5€ C/DESC. HABITUAIS

MARIONETAS | TEATRO FÍSICO | 50MIN. | M/8

APRESENTAÇÃO CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, INALENTEJO, POR LISBOA, O NOVO NORTE 

PAISAGENS EM TRÂNSITO
CIRCOLANDO [PROJECTO SATÉLITE]
Criação e Interpretação: Patrick Murys
Colaboração na Encenação e Dramaturgia: André Braga e Cláudia Figueiredo 
Composição Musical: Luís Pedro Madeira e Isabelle Fuchs
Adereços, Marionetas E Figurinos: Sandra Neves  
Cenografia: Carlos Pinheiro com a colaboração de Nuno Guedes Desenho de Luz: Cristóvão Cunha com a colaboração de Pedro Fonseca 
Agradecimento Especial: Luciano Amarelo (Direcção de Actor) 
Operação Luz e Som: Pedro Fonseca 
Execução de Figurinos: Alexandra Barbosa 
Direcção de Cena: Cláudia Santos 
Produção / Produção Executiva: Ana Carvalhosa e Cláudia Santos / Corropio 
Design Gráfico: João Vladimiro 
Fotografias: João Vladimiro e Stratos Ntontsis 
Agradecimento: Leonor Barata e Léonard 
Co-Produção: Município do Fundão e Moagem – Cidade do Engenho e das Artes 
Apoios: Iefp/Cace Cultural, Association Inti, Mafia, Ócios E Ofícios, O Teatrão 
A Circolando é uma estrutura financiada pelo Ministério Da Cultura / Direcção Geral Das Artes
No átrio de uma estação de comboios imaginária, há um homem carregado de malas. Viajante sem destino com uma história guardada na bagagem. 

O comboio não chega. Desesperado, o homem abre uma mala atrás da outra, revelando pedaços da sua vida. Badalos, farda de combate, palha, terra, paisagens da memória aos poucos descobertas no fundo de cada mala. 

A linha de comboio une as pontas à história. Começa no mesmo ponto onde termina. Pelo meio atravessa, invisível, o mundo interior do viajante. Será mesmo um viajante? O condutor do comboio? O guarda da estação? Personagens que nos ajudam a construir o nosso próprio comboio e seguir viagem.

Desenvolvendo as linguagens do teatro de marionetas e do objecto, do teatro físico, a temática do exílio surge neste solo como centro de interrogações.
A COMPANHIA 
Circolando desenvolve a sua actividade desde 1999. A criação e difusão de espectáculos constituem os objectos nucleares do projecto. De modo complementar, promove também ateliers de formação em diversos campos artísticos. Recentemente, a realização e edição vídeo vêm abrindo novos campos de expressão e experimentação. Em 2006 surgiu na Circolando a ideia de apoiar projectos da autoria de colaboradores regulares da companhia com quem existe uma profunda identificação artística. Este apoio reflecte-se a nível artístico com o acompanhamento à encenação e à dramaturgia, mas também a nível da produção, promoção e construção plástica. A estes projectos chamamos Projectos-Satélite. Depois de “A Galinha da Minha Vizinha”, damos um novo impulso a esta vertente com o espectáculo “Paisagens em Trânsito” procurando diversificar a oferta de espectáculos em repertório. 

BIOGRAFIA PATRICK MURYS 
Nasceu em Grenoble em 1974. Desde 2005, é colaborador assíduo da Circolando integrando os elencos de “Charanga”, “Cavaterra”, “Quarto Interior” e “Mansarda”. Do seu percurso de intérprete, refere a participação nas encenações de G. Desarthe e Shiro Daimon e o trabalho com as companhias M. Véricel, Des Yeux Gourmands e Le Groupe O. Destaca ainda a participação entre 2000 e 2008 em todas as criações da companhia de teatro de objectos Turak. Da sua formação recente, releva a frequência do curso de Clown no Centre National des Arts du Cirque dirigido por P. A. Sagel e os estágios com Joseph Nadj, Thierry Bäe e Alexandre Perrugia.
SÁB 06 NOV 23H00
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO
MÚSICA POPULAR PORTUGUESA | 75 MIN. | M/3

OUTONALIDADES 2010
A PRESENÇA DAS FORMIGAS
[myspace] www.myspace.com/apresencadasformigas 
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=j0Vm0W0DHHQ 
Guitarras, guitarra portuguesa, oud, voz: André Cardoso 
Piano, acordeão, voz: Filipa Meneses
Bateria, percussão popular: Luís Arrigo
Violino, bandolim, voz: Manuel Maio 
Baixo eléctrico, contrabaixo, viola braguesa, voz: Miguel Cardoso
Voz: Teresa Campos 
Flautas doces, percussão: Cecília Peçanha 
Há um novo carreiro na música portuguesa. Com uma arquitectura musical imaginativa, sete formigas e quinze instrumentos fazem a Presença em palco.
A Presença das Formigas reúne músicos de três países diferentes, mas a música que faz é, na sua essência, Portuguesa. Esta inspira-se na Música Tradicional Portuguesa, nos seus tesouros anónimos, mas também no trabalho daqueles que à sua maneira e como ninguém elevaram essa mesma música a um grau de sofisticação inédito, os da chamada Música Popular Portuguesa (MPP).
A música da Presença das Formigas nasce então da admiração e respeito pelo referido património e da atracção irresistível pela inovação, pela escolha de caminhos menos óbvios, ou carreiros, já que de formigas falamos...
Biografia:
Foi em finais de 2007 que seis músicos, na sua maioria com o curso superior de música e com experiência nas áreas do jazz e músicas do mundo, se juntaram com o objectivo de criar um reportório de temas originais, inspirados na música tradicional e popular portuguesa. Repertório esse, que sem se descaracterizar fosse permeável a influências de outros géneros musicais. Assim nasceu A Presença das Formigas. 
Em Agosto de 2008 foi feita a primeira experiência ao vivo, num concerto acolhido com muito entusiasmo por parte do público e da entidade organizadora.
Depois desta primeira experiência o grupo voltou à sala de ensaios para expandir e aperfeiçoar o seu reportório.
Gravou entretanto o EP homónimo que foi editado em Março de 2009 e reatou as actuações ao vivo.
Em Abril de 2009 a Presença das Formigas chegou à final do Festival Cantar Abril nas duas modalidades a concurso e venceu o Prémio Zeca Afonso - melhor interpretação e música original - com o tema “O Rei”.
Sobre os músicos:
André Cardoso - Guitarra / Voz
Nasceu em Coimbra em 1980.
Ingressou na Universidade de Aveiro no curso de Licenciatura em Ensino de Música no instrumento específico de guitarra clássica. É docente de guitarra clássica no Conservatório de Música de Viseu.
Filipa Meneses - Piano / Voz
Nasceu em Tondela em 1984.
Ingressou na Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo de Porto (ESMAE) onde concluiu a licenciatura em piano na classe da Prof. Madalena Soveral em 2008.
Luís Arrigo – Bateria / Percussão
Nasceu no Brasil em 1969.
No ano de 2002 é contemplado com uma bolsa de estudo pela Fundação Vitae para aperfeiçoar os estudos com o Prof. Miguel Bernat na Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo no Porto, Portugal e conclui o curso de Licenciatura em Percussão em 2004. Desde Abril de 2003 é membro do Grupo Drumming de Percussão com Direcção de Miguel Bernat. Actualmente é professor de percussão da Academia de Vilar do Paraíso, Academia de Gulpilhares e Academia de Espinho.
Manuel Maio - Violino / Bandolim / Voz
Nasceu na Póvoa de Varzim em 1982.
Concluiu a licenciatura em violino na Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo do Porto (ESMAE) em 2006. No ano lectivo 2006/2007 estudou jazz/improvisação no Centre des Musiques Didier Lockwood (CMDL) em França. Integrou o Quarteto Verazin, quarteto de cordas residente do Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim (2006-2008).
Miguel Cardoso – Baixo / Contrabaixo / Voz
Nasceu em Tondela em 1980.
Completou a licenciatura em Medicina Dentária em 2004 e o mestrado em Patologia Experimental em 2007 pela Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.
Frequenta o curso de Contrabaixo no conservatório de música de Coimbra.
Paulo p. Gonzalez - Flautas / Gaita / Sanfona.
Natural de Vigo.
Concluiu a licenciatura em flauta de bisel na Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo do Porto (ESMAE) em 2007.
DOM 07 NOV 16H00 

DANÇA | 2,5€ | ENTRADA LIVRE DE UM ACOMPANHANTE ADULTO POR CRIANÇA

EVENTO INFÂNCIA / FAMÍLIA [1.º DOM. MÊS] | 40MIN. | M/6
APRESENTAÇÃO CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, INALENTEJO, POR LISBOA, O NOVO NORTE 

MATRIOSKA

MATERIAIS DIVERSOS

[Site Oficial] www.materiaisdiversos.com 
Direcção e Coreografia: Tiago Guedes 

Interpretação: Francesca Bertozzi, Pietro Romani 

Cenografia e Figurinos: Catarina Saraiva 

Sonoplastia: Sérgio Cruz 

Música: Sérgio Cruz, a partir da Sinfonia N.º1 em D Menor Opus 13 de Rachmaninov

Desenho De Luz: Mafalda Oliveira e Tiago Guedes 

Produção: Materiais Diversos

Co-Produção: Le Vivat, Armentières (França), Centro de Pedagogia e Animação (CPA) do Centro Cultural De Belém, Lisboa (Portugal), Re.Al, Lisboa (Portugal)

Apoio: Re.Al e Atelier Re.Al

Este dueto tem como público-alvo crianças de 6-10 anos. O tema principal é a descoberta - descoberta do “Outro”, mas também descoberta de novos significados perante as coisas que nos rodeiam. A peça está baseada numa narrativa cuja estrutura é ritmada por sucessivas transformações cenográficas. 
Matrioska parte da ideia que existem muitas camadas sobrepostas nas coisas que vemos. Muitas vezes o que vemos à frente dos nossos olhos não é mais do que uma primeira imagem, a mais imediata de muitas outras que estarão por trás dela. 
Esta Matrioska, em vez de ser uma grande boneca com outras similares lá dentro (tal como a famosa boneca russa), é uma espécie de lugar que, devido ao seu dispositivo, permite trabalhar dentro, fora, atrás, à frente, escondido e à vista, fazendo com que diferentes camadas da realidade se descubram umas às outras numa espécie de caleidoscópio de imagens e situações. É este descobrir constante que se quer passar às crianças, este ficar curioso pelas imagens que se apresentam e pelas suas mutações. 
O que estará atrás daquilo? Dentro disto? O que é aquela sombra? Estará alguém dentro dela? Que língua canta esta cantora? O que se esconde debaixo desta forma? 

Matrioska é um enigma do princípio ao fim, com questões que são levantadas, umas respondidas outras não, e acima de tudo, no final são as crianças a construir a sua própria história. 

Dão-se os elementos e os ingredientes, muitas vezes sem qualquer ordem aparente, às crianças cabe o desafio de os organizar como quiserem.
DESVENDAR O GESTO 
Pensar que as peças para crianças devem partir de uma didáctica é não só redutor mas impeditivo de uma verdadeira formação intelectual. Coloca-se uma importante questão: que criança estaremos a formar? 
Almada Negreiros dizia que “uma criança é apenas um adulto de olhos abertos”. Sugerir em vez de explicar pode ser a fórmula indicada, mesmo que obrigue à existência de zonas cinzentas de compreensão. A criação em dança é ainda mais particular já que nela se impõe a tomada de consciência, pela criança, de que tem um corpo. E a cenografia trabalha a compreensão e um universo por vezes apenas sensorial e abstracto. É neste campo da descoberta que se enquadra Matrioska, primeira peça infantil de Tiago Guedes, cujo trabalho geral parte de questões e hipóteses sobre o tempo coreográfico e a procura de um lugar para o corpo. (…) 
Tiago Bartolomeu Costa, Crítico de dança pelo Jornal Público, Em 05-03-2007
TER 09 NOV ~ SÁB 13 NOV

ESTARREJAZZ’10

PASSE GERAL ESTARREJAZZ 7,5€ | 5€ [C/DESC. HABITUAIS]

09 TER ~ 11 QUI 18H00~20H00 | 21H30~23H30 | WORKSHOP ESTARREJAZZ’10 | INSCR. P/ TEL.234811300 / 925651668

11 QUI 21H30 | CONCERTO DA BIG BAND DO WORKSHOP
12 SEX 21H30 | MARIA JOÃO 
MINGUS, JOBIM E AS AVENTURAS AMOROSAS DAS ABELHAS
12 SEX 23H00 AFTER-HOURS ESTARREJAZZ | OUTONALIDADES 2010 | GS QUARTET
13 SÁB 21H30 | BERNARDO SASSETTI TRIO MOTION
QUI 11 NOV 21H30
MÚSICA 2,5€ | 1,5€ [C/DESC. HABITUAIS] | 

PASSE GERAL ESTARREJAZZ 7,5€ | 5€ [C/DESC. HABITUAIS]

ESTARREJAZZ’10 | M/3
CONCERTO DA BIG BAND DO WORKSHOP

Curadoria: Paulo Bandeira

[Professores]
Trompete e bocais: João Moreira  

Saxofones e palhetas: Jorge Reis
Guitarras: André Fernandes
Contrabaixo e baixo eléctrico: Bernardo Moreira
Bateria: Paulo Bandeira
Ensemble: Pedro Moreira
Estão abertas as inscrições para o Workshop EstarreJazz’10 (participação livre) pelo tel. 234811300/925651668 ou enviando os seguintes dados para o endereço de e-mail cineteatro@cm-estarreja.pt: nome, morada, código postal, contacto telefónico, classe de instrumento e nível de aprendizagem.

O workshop decorre de 9 Nov. (terça), a 11 Nov. (quinta) nos seguintes horários:

18H00 ~ 20H00 – aula de instrumento, técnica e linguagem do jazz
21H30 ~ 23H30 – aula de ensemble (Big Band)
No quinta-feira, 11 de Novembro, pelas 21h30 apresentar-se-á ao público o Concerto da Big Band resultante do Workshop, com alunos e professores.

SEX 12 NOV 21H30
MÚSICA 5€ | 3,5€ [C/DESC. HABITUAIS] |

PASSE GERAL ESTARREJAZZ 7,5€ | 5€ [C/DESC. HABITUAIS]

ESTARREJAZZ’10 | M/3
MARIA JOÃO 

MINGUS, JOBIM E AS AVENTURAS AMOROSAS DAS ABELHAS
[site oficial] www.mariajoao.org
Voz: Maria João
Fender rhodes, Electrónica: João Farinha
Electrónica: André Nascimento
“Sinto sempre muita dificuldade em explicar a música usando as palavras, alinhadas umas a seguir às outras em fila indiana, cheias de significado e coerência. 
Há sempre um qualquer acontecimento que começa uma ideia, ou alguém. Neste caso tudo começou com este músico, o João, que eu encontrei uma vez, cheio de ideias, usando outros sons de outros instrumentos musicais, outras ideias  de coisas que queria fazer e que eu também queria mas não sabia bem como, e  depois no meio de toda a música, estes dois compositores, Mingus e o Tom, e também todos os outros, todas as aventuras que eles despertam e ainda as minhas aventuras em colmeias alheias e as minhas letras para as canções. 
E explicar tudo isto... usando as tais palavras alinhadinhas e bem comportadas... não sei definitivamente como fazer!”
Maria João

Maria João

Biografia

Nasceu em Lisboa. Começou a sua vida musical em 1982, na Escola de Jazz do Hot Club de Lisboa. Pertenceu à Big Band da Escola e no mesmo ano formou o seu próprio grupo, com o qual gravou dois discos.

Durante 1983 e 1984 cantou em Portugal com o Quinteto de Maria João e foi a anfitriã do programa de Jazz da Televisão Portuguesa, tendo-lhe sido atribuído o prémio "Revelação do Ano". Mas o sucesso aconteceu com o Festival Internacional de Jazz de Cascais, quando o público e os críticos louvaram a excelente actuação da jovem cantora.

A tournée pela Alemanha, em Abril e Maio de 1985, inclui um concerto transmitido pela rádio, assim como um programa de televisão, produzido pela ZDF. Nesse mesmo ano, ganha o I Prémio do Festival de Jazz de San Sebastián, juntamente com o grupo Clunia. Seguiram-se concertos em Portugal, Espanha, Alemanha, Dinamarca, Holanda, Áustria e Suíça.
Recebeu o prémio "Nova Gente" como intérprete feminina do ano.

O ano de 1986 marcou o início do seu trabalho com Christof Lauer e a pianista Aki Takase. Com Aki, formou um dos mais famosos e verdadeiramente inovadores duos dos anos 80. Entre 1987 e 1990, participaram em todos os maiores e mais prestigiados festivais de Jazz da Europa, Estados Unidos, Canadá, Macau e Japão. 
Recebeu ainda o prémio "Mulheres", galardão concedido à cantora que mais se distinguiu em 1987.
Cantou ainda com Miroslav Vitous, David Friedman, Charlie Mariano e, em 1990, com Aki Takase e Niels Henning Orsted Pederson, formou o trio que durante um mês percorreu a Noruega, numa tournée subsidiada pelo governo norueguês, participando em seguida no Festival Ost-West de Nuremberga, onde gravaram o disco “Alice”.

Em 1991 e 1992, encontrámos Maria João a cantar com o grupo português Cal Viva, com o qual gravou o disco “Sol”.
Em 1992 participa na Europália e na Expo de Sevilha.
No ano seguinte, cantou com Bobo Stenson e Christof Lauer em trio e com Aki Takese em duo, com a cantora Lauren Newton, com Mário Laginha e Thomas Horstmann em quarteto e com Mário Laginha e Carlos Bica em trio.
Foi ainda a cantora convidada pela Orquestra da Rádio de Hamburgo, para uma série de concertos.

Com Mário Laginha, Maria João forma um duo de invulgar qualidade que os leva a participar nos principais festivais de Jazz da Europa. Gravam o álbum “Danças”, lançado internacionalmente pela Verve em 1995. Este álbum foi promovido por ambos em toda a Europa.
Os críticos e a imprensa da especialidade consideram unanimemente Maria João como uma cantora única e exótica.

Em 1994 actua com Trilok Gurtu no Centro Cultural de Belém. Nos anos seguintes participa nos festivais de Montreux, Leipzig Jazz Tages, Den Haag, Crest e Berlim, entre muitos outros. Em 1996 actua no Rocella Jonica e no Festival de Peruggia. 

“Fábula”, o segundo álbum que Maria João gravou para a PolyGram Portugal, foi lançado pela Verve em Agosto de 1996 e conta com as participações de Mário Laginha, Ralph Towner, Dino Saluzzi, Ricardo Rocha, Kai Eckhardt de Camargo e Manu Katché.

Da encomenda de um trabalho temático centrado sobre as músicas do Índico, feita pela Comissão Nacional para a Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, resultou o álbum “Cor”, com música de Mário Laginha, letras de Maria João e a participação de Wolfgang Muthspiel e Trilok Gurtu. 

Em 1999 foi editado o álbum “Lobos, Raposas e Coiotes”, que reúne Maria João e Mário Laginha à Orquestra Filarmónica de Hannover, dirigida pelo Maestro Arild Remmereitt.

Em Abril, de 2000 foi editado “Chorinho Feliz” (Polygram/Verve) com letras de sua autoria, também uma encomenda da Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, desta vez para assinalar os 500 anos de Brasil, que conta com a participação de Gilberto Gil, Lenine, Armando Marçal, Toninho Ferragutti, Nico Assumpção e o percussionista norueguês Helge Norbakken.
No seguimento desta colaboração, a cantora é convidada por Gilberto Gil para participar em concertos no Brasil e em Portugal, tendo-se apresentado ao lado do cantor brasileiro na Bahia e posteriormente em Portugal.

Durante os anos 2000 e 2001 é convidada por Joe Zawinull & Syindicate para participar nos principais festivais de jazz do mundo e com eles gravou um disco.
Em Maio de 2001 é editado o primeiro álbum do duo ao vivo, intitulado “Mumadji”, compilando temas dos álbuns “Cor” e “Chorinho Feliz” e que conta com a presença de brasileiro Toninho Ferragutti e do percussionista norueguês Helge Norbakken.
Esta formação faz mais de 100 concertos por todo o mundo, sendo aclamada pelo público e pela imprensa da especialidade.

Em Novembro 2002 é editado “Undercovers”, considerado álbum de prioridade internacional por parte da editora, o que significa a sua edição à escala mundial. 

Em Novembro de 2003 Maria João é convidada para a rubrica “A cantora, o compositor, o estilista e o convidado”, onde homenageou Mário Laginha, acompanhada pelo quarteto de saxofones austríacos SAXOFOUR, com quem já gravou dois discos.

Em Outubro de 2004 é editado “Tralha” mais um trabalho de originais com o pianista Mário Laginha. Este álbum, editado pela Universal Music foi considerado um álbum de prioridade internacional, tendo sido lançado por todo o mundo.

Em 2006, a convite do guitarrista José Peixoto grava o álbum “Pele”.

Uma década depois de parcerias, Maria João edita em Abril de 2007, o seu trabalho solo “João”, gravado em quinteto com Eleonor Picas, Mário Delgado, Yuri Daniel e Alexandre Frazão.
Em “João”, a cantora (re)visita músicas do Cancioneiro Popular do Brasil, que integra nomes como Vinicius de Moraes, Caetano Veloso, Ary Barroso, entre outros. 

Ainda em 2007, Maria João é nomeada para o Prémio Europeu de Jazz, tornando-se no primeiro artista português a receber esta nomeação.

Em 2008, Maria João e Mário Laginha retomam a sua parceria com um novo trabalho, “Chocolate”, um disco com uma sonoridade mais “jazzy”, com originais e versões de standards.
Este novo álbum, lançado em Novembro de 2008, é também comemorativo do seu primeiro trabalho em conjunto.

Também neste ano é registado em CD o projecto “Follow de Songlines”, reunindo Maria João e Mário Laginha com outro duo de cantor e pianista, David Linx e Diederick Wissels e a Orquestra Nacional do Porto. Este projecto conta com temas dos quatro intérpretes e arranjos de Laginha e Wissels.

Ainda em 2008, Maria João e Mário Laginha são convidados pela Big Band da Rádio de Frankfurt para uma série de concertos na Europa. Em Janeiro de 2010, o Duo desloca-se a Frankfurt para uma nova gravação com esta Big Band.

Maria João fez também uma tournée com a Big Band do Hot Club com um programa dedicado ao seu repertório com Mário Laginha.

Em 2009, Maria João inicia um novo projecto musical, “Ogre” – uma aposta que passa pelas sonoridades do Jazz, da Electrónica e da Pop, em que Maria João é acompanhada por Júlio Resende (piano), João Farinha (teclados), André Nascimento (guitarra) e Joel Silva (bateria).
SEX 12 NOV 23H00
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO | ENTRADA LIVRE PARA ESPECTADORES DO ESTARREJAZZ’10
LATIN JAZZ | 90 MIN. | M/3

AFTER-HOURS ESTARREJAZZ | OUTONALIDADES 2010
GS QUARTET
[myspace] www.myspace.com/gsquartet
[youtube] www.youtube.com/watch?v=MNfDcmwPfYo 
Trompete: Gileno Santana
Piano: Joaquim Rodrigues 
Contrabaixo: Zé Carlos 
Bateria: Mário Costa
Este quarteto leva-nos a cruzar o Atlântico para redescobrir a música latina através duma abordagem jazzística, livre e improvisada.
Liderado pelo trompetista Brasileiro Gileno Santana os GS Quartet estão hoje no panorama dos músicos mais talentosos do cenário Português com uma aceitação total por parte do publico. 
Uma das preocupações do grupo é mostrar a verdadeira essência da música... Uma música totalmente livre e ao mesmo tempo presa nas suas células rítmicas e acordes dissonantes proporcionando momentos únicos de improvisação colectiva mesclados com momentos serenos e agradáveis. Graças ao talento desta nova geração de músicos, isso é possível.

Gileno Santana nasceu em Salvador da Bahia – Brasil e começou a estudar Trompete aos 13 anos numa Banda de Música no interior do Ceará. Como o seu maestro tocava saxofone foi autodidacta na iniciação ao instrumento. Desde sempre curioso em saber mais acerca do instrumento mudou-se aos 15 anos para a capital do estado do Ceará, Fortaleza. Entrou na Banda do Piamarta, regida pelo maestro Costa Holanda, onde sempre quis tocar. Em poucos meses já era primeiro trompete e solista de umas das melhores Bandas de Música do Brasil. Participou no Festival Eleazar de Carvalho em Fortaleza como bolsista onde estudou com o Doutor em Trompete Nailson Simões. Em Fortaleza começou a sua vida profissional dividindo palcos com músicos mais experientes e que o ajudaram muito. Ainda em Fortaleza gravou vários CDs como músico de estúdio. Foi considerado o músico revelação do estado do Ceará. Aos 16 anos regressa à sua cidade natal para estudar com Joatan Nascimento, professor da escola Manoel Novaes. Em Salvador também teve aulas com Heinz Karl Shwebel, Doutor em trompete. Participou na orquestra Fred Dantas como solista e foi membro do grupo de choro Vila Velha. Participou no projecto do saxofonista americano Mike Ellis com quem gravou o disco “Bahia Band”. Acompanhou grupos e artistas Baianos como a Banda Beijo com a Gil, Negra Côr com Adelmo Casé e o grupo Harmonia do Samba com quem gravou um CD e DVD. Já deu concertos com várias formações diferentes em países como Suíça, Itália, Espanha, Alemanha sem falar que conhece o Brasil do Oiapoque ao Chuí com várias tours que participou com o Harmonia do Samba. Em estúdio já gravou com Sandra de Sá, Gilmelândia, Ivete Sangalo, Alexandre Pires. Participou na trilha sonora da curta-metragem “16 polegadas”. Aos 18 anos viaja para Portugal com o intuito de fazer estudos superiores de Música na área do Jazz. Já em Lisboa estudou com João Moreira professor do Hot Club Portugal e participou da orquestra do Herman José. Já se apresentou no Pavilhão Atlântico, Coliseu de Lisboa, Casino de Lisboa, Teatro Tivolli. Aos 19 anos ingressa na ESMAE onde frequenta o curso superior de jazz; aluno do Laurent Filipe, João Moreira e Hugo Alves. Toca regularmente com a Orquestra Jazz de Matosinhos tendo acompanhado grandes nomes do jazz mundial tais como Jim McNeely, Jonh Riley, Ohad Talmor, Nicky Marchione, Kurt Rosenwinkel, Mark Turner, Maria Rita, Maria João, Chris Cheek, Andy Shapper, Carla Bley, Steve Swallow. Gileno Santana é professor da Escola de Jazz do Porto e espalha o seu talento em grupos como o Fado em Si bemol, Funkalicions, Deolinda, Mickael Carreira, Expensive Soul, Post Card Brass Band, Septet Pedro Barreiros, Zelig, Marcelinho da Lua, Soul of Fire, Paulo Gomes & Fátima Serra 4rto, Tchacare Kayembe, gravou o último DVD do Pedro Abrunhosa "Longe", GS QUARTET é o projecto onde Gileno Santana é líder e também faz trabalhos como lead trompete e solista de Big Bands.
SÁB 13 NOV 21H30
MÚSICA 5€ | 3,5€ [C/DESC. HABITUAIS] |

PASSE GERAL ESTARREJAZZ 7,5€ | 5€ [C/DESC. HABITUAIS]

ESTARREJAZZ’10 | M/3
BERNARDO SASSETTI TRIO 
MOTION

[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=NiGre38TaTc 
Piano: Bernardo Sassetti
Contrabaixo: Carlos Barretto
Bateria: Alexandre Frazão
Com uma cumplicidade construída ao longo de quase 13 anos, que lhe confere o estatuto de um dos agrupamentos mais duradouros do jazz português, o trio formado pelo pianista Bernardo Sassetti, o contrabaixista Carlos Barretto e o baterista Alexandre Frazão está de regresso aos palcos com um novo disco de originais, intitulado Motion. 
Bernardo Sassetti, Carlos Barretto e Alexandre Frazão têm cada um deles múltiplos projectos separados e são certamente dos mais talentosos músicos de jazz do nosso país. Começaram a tocar juntos em agrupamentos diversos com outros músicos, muito antes de formarem o Trio. Aprenderam a três o que Sassetti descreve como “uma consciência colectiva do tempo e do espaço”. O que mostram saber quanto ao lugar que ocupam na cena do jazz, foi construído de raiz ao longo dos anos e não adaptado de outras experiências.
Diz-se, por vezes, que a improvisação é telepática – os músicos interagem uns com os outros como se entre as suas mentes houvesse uma comunicação invisível, o que causa sempre alguma estranheza a quem não é músico, se não tem o hábito da improvisação em conjunto. A verdade é que neste trio o entendimento é tão forte que cada um consegue prever os caminhos que os outros vão seguir e assim preparar-se para a justa resposta imediata.
Sassetti já teve a ocasião de manifestar a sua admiração pela irrequietude e pela espontaneidade de Carlos Barretto, “sempre à procura do possível e também do improvável” e pela incapacidade de ser vulgar ou banal de Alexandre Frazão.
O profundo conhecimento que cada um tem dos outros dois parceiros, do modo como funcionam e da sua qualidade musical, da sua personalidade, não poderia resultar num jazz estéril e inerte, sem direito à surpresa. Aliás, já não se trata apenas de uma questão de “mecânicas”- Barretto, por exemplo, está sempre à procura que a música atinja proporções “astrológicas”. E não é que conseguem mesmo?

Bernardo Sassetti, Carlos Barretto e Alexandre Frazão interpretam, em Motion, histórias com três instrumentos diferentes que se complementam de forma subtil, atingindo "a representação máxima da ficção, da introdução do espaço e do momento, do diálogo simultâneo, da provocação artística e da procura conjunta de novos caminhos". 
Tal como em Ascent, de 2006, obra em que Bernardo Sassetti materializa uma relação profunda entre música e imagem (da fotografia e do cinema), também neste Motion se revela a fase criativa do compositor e pianista "em que a música acompanha uma narrativa fragmentada, tal como uma montagem contemporânea do cinema". O inspirador desta contaminação da música pela imagem, segundo Bernardo Sassetti, foi o falecido cineasta português José Álvaro Morais, cujo filme Quaresma, de 2003, contou com música original do autor de Ascent.
Os temas que compõem Motion são "música que nasce do nada, ideias que decorrem do pensamento e da imagética do inconsciente", em busca das múltiplas verdades da música. Componente indispensável do trio, o improviso é encarado como um meio de aproveitar o erro e "conseguir transformá-lo em música, dar-lhe um sentido, construir sobre ele".
Bernardo Sassetti

Biografia

Nasceu em Lisboa em Junho de 1970. Iniciou os seus estudos de piano clássico aos nove anos com a professora Maria Fernanda Costa e, mais tarde, com o professor António Menéres Barbosa, tendo frequentado também a Academia dos Amadores de Música. Dedicou-se ao Jazz, estudando com Zé Eduardo, Horace Parlan e Sir Roland Hanna. Em 1987 começa a sua carreira profissional, em concertos e clubes locais, com o quarteto de Carlos Martins e o Moreiras Jazztet; participa em inúmeros festivais com músicos tais como Al Grey, John Stubblefield, Frank Lacy e Andy Sheppard. Desde então, nos primeiros 15 anos de carreira, apresenta-se por todo o mundo ao lado de Art Farmer, Kenny Wheeler, Freddie Hubbard, Paquito D´Rivera, Benny Golson, Curtis Fuller, Eddie Henderson, Charles McPherson, Steve Nelson, integrado na United Nations Orchestra e no quinteto de Guy Barker com o qual gravou o CD "Into the blue" (Verve), nomeado para os Mercury Awards 95- Ten albuns of the year. Em Novembro de 1997, também com Guy Barker, gravou "What Love is", acompanhado pela London Philarmonic Orchestra e tendo como convidado especial o cantor Sting. 

Como compositor destacam-se as suites "Ecos de África", "Sons do Brasil", "Mundos", "Fragments (Of Cinematic Illusion)", "Entropé" (para piano e orquestra) e "4 Movimentos Soltos" (para piano, vibrafone, marimba e orquestra). O seu primeiro trabalho discográfico como líder, Salsetti (Groove/Movieplay), foi gravado em Abril de 1994 com a participação de Paquito D’Rivera, o segundo, Mundos (Emarcy/Polygram), em Janeiro de 1996; "Nocturno", lançado pela editora Clean Feed em 2002, foi distinguido com o 1º prémio Carlos Paredes. "Indigo" e "Livre" são outras das suas mais recentes gravações de piano solo para a mesma editora. 

Dedica-se regularmente à música para cinema, tendo realizado vários trabalhos nos quatro últimos anos, de entre os quais se destaca a sua participação no filme do realizador Anthony Minguella - "The Talented Mr. Ripley" (Paramount/Miramax). Para este projecto gravou "My Funny Valentine" com o actor Matt Damon, entre outros temas. Compôs igualmente, em parceria com o trompetista Guy Barker, uma série de temas para serem apresentados na Premiére deste filme realizada em Los Angeles, Nova Iorque, Chicago, Berlim, Paris Londres e Roma.

Os seus mais importantes trabalhos de composição para cinema são os seguintes: "Maria do Mar" de Leitão Barros, "Facas e Anjos" de Eduardo Guedes, "Quaresma" de José Álvaro Morais, "O Milagre Segundo Salomé" de Mário Barroso, "A Costa dos Murmúrios" de Margarida Cardoso, "Alice" de Marco Martins (por estrear), o documentário "Noite em Branco" de Olivier Blanc e a curta-metragem "As Terças da Bailarina Gorda" de Jeanne Waltz. Como solista, participou também no filme "Pax" de Eduardo Guedes e na curta-metragem "Bloodcount" de Bernard McLoughlan. 

Como concertista, no tempo presente, apresenta-se em piano solo, em trio com Carlos Barretto e Alexandre Frazão ou em duo com o pianista Mário Laginha, com quem gravou os CD's "Mário Laginha/Bernardo Sassetti" e "Grândolas" (uma homenagem a Zeca Afonso e aos 30 anos do 25 de Abril). 

De entre muitos discos gravados (como solista, acompanhador e compositor) podem destacar-se os seguintes: Conrad Herwing e Trio de Bernardo Sassetti - "Ao vivo no Guimarães jazz"; Orquestra Cubana Sierra Maestra - "Dundumbanza" e "Tibiri tabara"; Carlos Barretto - "Impressões" e "Olhar"; Carlos Martins com Cindy Blackman - "Passagem"; Luis Represas - "Cumplicidades"; Carlos do Carmo "Ao vivo no Coliseu"; Guy Barker - "Into the blue", "Timeswing"  e "What love is"; Perico Sambeat - "Perico"; Guillermo McGill - "Cielo" e "Oración"; Tetvocal - "Desafinados"; Djurumani - "Reencontro" e Andy Hamilton - "Jamaica by night", entre muitos outros.
QUA 17 NOV 10H30 | 14H30 [ESCOLAS*]
TEATRO AMADOR | 3€ [ENTRADA LIVRE DOS PROFESSORES]
*RESERVAS P/A ESCOLAS ATRAVÉS DO SITE WWW.CINETEATROESTARREJA.COM [MENU BILHETEIRAONLINE -> PRÉ-RESERVA]

SERVIÇO EDUCATIVO | GRUPO I DE FORMAÇÃO DE TEATRO | M/3

ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS 
Adaptação do conto de Lewis Carroll
Encenação: Paula Alexandra Carreira
Elenco: Sofia, Ana Luís, Maria João, Raquel, Ana Carolina, Rita, Pedro, Barbara, Guida, Alba, Carolina, Renata, Inês Araújo, Sara, Beatriz, Pedro, Beatriz Cabral, Maria José, Margarida Sá, Filipa.
Alice era uma menina com muita imaginação. Cansada de ouvir histórias de um livro sem imagens e interesse, fechou os olhos... assim podia deixar vaguear a imaginação, liberta do controle dos mais velhos. Começou a pensar se ia fazer um colar de margaridas, quando, de repente, um coelho branco passou a correr junto dela. No início, não achou nada de extraordinário nisso, só quando o coelho tirou o relógio do bolso é que lhe veio à ideia que nunca antes vira um coelho a tirar um relógio do bolso. Correu atrás dele e quando deu por si parecia ter caído num poço onde só existiam portas e uma única chave. Encontrou um jardim... Ela não sabia era que a partir desse momento, entrara noutro mundo. Um mundo onde os animais podiam falar, onde existia uma lagarta conselheira, um exército de cartas, que iria ter de combater, o gato alegre, o Chapeleiro louco…um mundo maluco onde tudo é e o que não é.

SEX 19 NOV 21H30
MÚSICA | 1.ª PLATEIA 30€ | 2.ª PLATEIA E BALCÃO 20€ 

75 ANOS DA SCME | 90MIN. | M/3

CONCERTO A FAVOR DAS OBRAS ASSISTENCIAIS DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESTARREJA 
CANTAR DE AMIGOS

POR VITORINO E CARLOS TAVARES

Vozes: Vitorino e Carlos Tavares (e convidados surpresa)

Piano: Sérgio Costa
Saxofone, clarinete: Daniel Salomé
Trompete: Tomás Pimentel
Bateria: Rui Alves
Baixo: Pedro Pinto
Guitarra Acústica: Carlos Salomé
Organização: SCME
Um dueto com um dos melhores cantores/autores portugueses e um estarrejense amante da música que volta ao Cine-Teatro ao fim de 40 anos!

Um espectáculo original de amigos para amigos com algumas das mais belas melodias de Vitorino, a par de originais de Carlos Tavares e de temas clássicos da música portuguesa com novas interpretações.

E tudo com belos poemas de alguns dos nossos melhores poetas!
SEX 19 NOV 23H00
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO | ENTRADA LIVRE PARA ESPECTADORES DE CANTAR DE AMIGOS 
FOLK | ELECTRÓNICA | PERFORMANCE | 60 MIN. | M/3

OUTONALIDADES 2010
A CHARANGA
ELECTRÓNICA CÁ DA TERRA
[site oficial] http://charangacharanga.net/  
[myspace] myspace.com/charangapt
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=y2w8WvfWR5I 
[vídeo] http://vids.myspace.com/index.cfm?fuseaction=vids.individual&videoid=102511481 
Composição, arranjos, voz, sintetizadores e instrumentos vários: Francisco Gedeão
Composição, arranjos, violino, sintetizadores: Alberto Baltazar
Gaita-de-Fole, encenação: Quim Ezequiel
Unindo as tecnologias digitais às raízes tradicionais, a Charanga é um projecto de música electrónica popular. Cada espectáculo é uma performance entre o rural e a era global.
A Charanga é música e performance, portuguesa e internacional, moderna e antiga, revolucionária e tradicional, rural e cosmopolita, analógica e digital, festiva e introspectiva, orgânica e maquinal.
A Charanga é um projecto de música electrónica fortemente ligado às raízes da cultura popular portuguesa, mais concretamente à “folk” nacional, que despertou tanto interesse em notáveis músicos, historiadores e investigadores, como Michel Giacometti, José Alberto Sardinha, Fernando Lopes Graça, Jorge Freitas Branco, entre outros.
Na Charanga, somos nós próprios, ao mesmo tempo que somos aquilo que nos moldou até ao que representamos. Presta-se homenagem às nossas origens, convidando a música tradicional para que ajudar a criar obra própria. Abraçam a essência da cultura popular, nos seus hábitos instintivos, na sua abordagem directa à criação e execução musical, fazendo uso, como no passado, das ferramentas disponíveis. Na era digital e cultura actual, usam computadores, beatboxs, sintetizadores, ferramentas virtuais e influências musicais globalizadas, mas também o Bombo, a Gaita-de-Fole, o violino, a D. Ermelinda que canta a moda da Ceifa, os Adufes e as construções melódicas, harmónicas e rítmicas do Cancioneiro.
E, como não podia deixar de ser, a Charanga é e faz tudo isto segundo as lições do povo, que rima para recordar e representa para comunicar, materializando as suas actuações em espectáculos multidisciplinares que combinam a música com a performance e a ilustração visual videográfica.
BIOGRAFIA
A Charanga é o Francisco Gedeão, o Alberto Baltazar e o Quim Ezequiel. Conheceram-se no 14º Festival de Grupos Folclóricos de Freixo-de-Espada-à-Cinta. Alberto tinha conseguido uma extraordinária máquina moderna de fazer música e viu em Francisco um companheiro com quem partilhar o segredo. Quando experimentavam o objecto avançado, Quim passava pelas redondezas, com sua Gaita-de-Fole, e, incontrolavelmente atraído pelos sons da máquina, deu consigo numa cave escura, longe de olhares críticos, com dois estranhos hipnotizados pelo processo criativo. Desde então tocam juntos, evangelizando o povo com a sua mensagem transtemporal.
Francisco Gedeão vem do litoral norte do país, da freguesia de Aradas, onde cresceu e aprendeu a dança folclórica na Casa do Povo de Aradas, único espaço cultural da localidade.

Contudo, o apreço pela arte da dança não era suficiente para esconder a sua verdadeira paixão pela música, mas o grupo folclórico de Aradas nunca o deixou tocar nada, a não ser ferrinhos, e Francisco seguiu a sua carreira num pranto de frustração até ao dia em que encontrou os dois amigos com quem veio a fundar a Charanga. Francisco ainda não descobriu o seu instrumento, mas pelo menos os amigos deixam-lhe tocar o que ele quiser, desde que não faça muito barulho.
Alberto Baltazar é da beira interior. Não sabe uma palavra de mirandês, a não ser as que são idênticas ao português, mas é dotado nas artes do contrabando. Durante anos, acompanhava o Grupo de Cantares de Almeida, tocando violino. Um dia, foi com seu pai à cidade grande para que este pudesse comprar uma ceifeira mecânica, mas Alberto, à revelia de seu pai, trocou vários volumes de tabaco espanhol, charutos cubanos e caixas de torrão de Alicante, por uma máquina extraordinária de fazer música que encontrou numa outra loja. A sua vida mudou para sempre, sobretudo quando conheceu Francisco e Quim e se juntou à Charanga.
Quim Ezequiel é do nordeste transmontano, filho de um gaiteiro muito conhecido em Trás-os-Montes. Tocando caixa e bombo, acompanhava seu pai em romarias pela região, percorrendo procissões e festas pagãs. Assim, durante anos, aprendeu a arte da gaita. Era feliz e seu pai generoso, agarrando no bombo muitas vezes para que Quim mostrasse o seu talento no aperto do saco de ar. Um dia, numa dessas muitas romarias, um careto enraivecido levou-lhe oprogenitor e deixou-o órfão. Desde então que vagueia pelo mundo, de gaita arrumada debaixo do braço à espera de “...encontrar a máscara que matou meu pai e vingar-me com uma bordoada...”
CURRÍCULOS (resumo)
Francisco Gedeão é Rui Aires, vive em Madrid, é educador ambiental e biólogo, músico compositor freelance para media, vídeo e cinema independente, responsável pelo projecto Goobio Memory Recordings, membro da Essay Collective. Co-produtor (responsável técnico) do evento itinerante El Globo de Juan, evento que reúne artistas ibéricos das mais variadas áreas e que vai já para a sua 3ª edição. É o fundador da Charanga. Na Charanga é responsável pela composição dos temas, voz, instrumentos vários e maquinaria digital. www.goobiomusic.net
Alberto Baltazar é André Neto, vive em Lisboa, é músico compositor e engenheiro de som freelance para media, new media, vídeo e cinema independente, bem como para a indústria musical, e lecciona nas áreas de som e música. É responsável pelo projecto Yellow Bop Records, netlabel pessoal e prestadora de serviços no sector áudio profissional e produção musical. Na Charanga é responsável pela composição dos temas, execução do violino e maquinaria digital. www.yellowboprecords.com
Quim Ezequiel é João Cleto, vive em Almada, é engenheiro do ambiente, actor e encenador de teatro amador, com sucessos vários no circuito do teatro universitário. Faz parte da Associação de Gaiteiros e trabalha junto da produção de espectáculos de música tradicional e world music. Na Charanga é responsável pela encenação dos espectáculos e execução da gaita de fole.
Rui Pereira é designer interactivo e artista visual, vive em Lisboa, Porto, Bragança, Nova Iorque, Hong-Kong, Cidade do México ou Chicago, dependendo do interface e/ou instalação interactiva em que estiver a trabalhar. Na Charanga é responsável pela criação, manipulação e/ou subversão da projecção vídeo com o seu VJ Deck pessoal e intransmissível, Looop-R. www.ruxwerx-here.net
Miguel Mateus é técnico de som e vive em Elvas. Ele tem 26 anos, a sua carreira como técnico de frente tem 10. Como isso lhe deve parecer pouco, decidiu fundar uma produtora audiovisual, com incidência na produção de videoclips, que gere em sociedade. Não conhece a palavra impossível e é exímio na arte de resolver. Na Charanga é responsável pelo som de frente nas actuações do projecto.

Colaboradores:

Hugo Neto é arquitecto e artista gráfico, vive em Lisboa e gosta de trair a profissão com fotografia, design de equipamento, ilustração e tipografia. Na Charanga, colabora elaborando as artes gráficas que ilustram as edições e o site.

Paulo Azevedo é designer gráfico e Web designer, vive no Porto, trabalha em regime freelance, com portfolio tão excessivo como a sua creatividade, desenhou o site da Yellow Bop Records que lhe valeu uma entrada directa na 6ª edição do Web Índex, publicação internacional que compila sites de referencia gráfica. Na Charanga, colabora na implementação e programação web.wk.essaycollective.org
SÁB 20 NOV 21H30

VARIEDADES | 5€

M/3

CLUB PARDILHOENSE, 102 ANOS DE CULTURA!
[site oficial club pardilhoense] www.clubpardilhoense.no.sapo.pt 

[youtube orquestra ligeira pardilhó jazz]
http://www.youtube.com/watch?v=lnQZv4AaSpg
http://www.youtube.com/watch?v=xYBeXRTUIBA
Organização: Club Pardilhoense

O Club Pardilhoense, uma das mais marcantes colectividades do Município de Estarreja, celebra 102 anos de cultura, associativismo e corporativismo com um evento que tem como protagonista a Orquestra Ligeira Pardilhó Jazz.

O espectáculo será composto pela apresentação de diversos temas musicais interpretados por cerca de 30 músicos originários da Banda Club Pardilhoense e dará a conhecer ainda outros colectivos musicais da região (a designar). 

Junta-se, nesta efeméride, O Grupo Cénico desta centenária agremiação, que brindará o público com pequenos actos teatrais musicados nos intervalos das diferentes actuações musicais.

DOM 21 NOV 16H00

MÚSICA | 1,50€ | ENTRADA LIVRE PARA +55 ANOS

EVENTO SÉNIOR [3.º DOM. MÊS] | M/3

BANDAS EM CONCERTO 
BANDA DO CERCAL

[site oficial] http://www.bandasfilarmonicas.net/site/bfid16.html 
Maestro: Pedro Miguel Aires Conde
A Banda do Cercal inaugura o ciclo Bandas em Concerto 2010/ 2011, numa parceria do CTE com a Direcção Regional de Cultura do Centro. 

Cercal situa-se na margem esquerda do Arunca, a pouco mais de quatro quilómetros da sua confluência com o Mondego.
Surge, estendido numa pequena elevação de terreno, próximo da bacia do Arunca.

Pertence ao Concelho de Soure, do qual dista cerca de 7 Km e para se atingir a capital de distrito, Coimbra, terá de se percorrer cerca de 30 Km.
A Banda do Cercal foi fundada a 25 de Dezembro de 1903, e desde essa data que tem mantido ininterruptamente a sua actividade até aos dias de hoje.

Nasceu pela vontade de um grupo de moradores e do empenho de algumas famílias mais ricas desta aldeia, tendo sido o grande impulsionador deste grupo o Sr. Gomes que, movido por um filantropismo assinalável, custeou a maior parte das despesas que a compra dos instrumentos acarretava.
Os documentos mais antigos que chegaram até nós foram os registos fotográficos.
Dos escritos não há registo, a que não será estranho o facto de o analfabetismo nesta altura rondar os 90%.

Porém a proximidade temporal deste acontecimento permite-nos traçar uma breve história deste importante acontecimento.
Com muito esforço e dedicação a Banda do Cercal tem mantido ininterruptamente a sua actividade até aos dias de hoje, com alguns altos e baixos ao longo dos anos, visto deparar-se com algumas dificuldades, nomeadamente de cariz financeiro e, principalmente pelo desentendimento e rivalidade entre duas fracções da população denominadas os “Malhados” e os “Caçoilos” tendo uma delas tentado furtar instrumentos à Banda com intenção de formar um novo grupo.
Depois de resolvidas as quezílias entre grupos, a Banda do cercal retomou a sua actividade e, mais tarde, veio a pertencer à Legião Portuguesa.
A participação de grande parte da população na Guerra Colonial, foi outra das grandes dificuldades da Banda do Cercal mas, felizmente, esta Banda nunca interrompeu a sua actividade nem quando o troar dos canhões se sobrepunha ao som cavernoso da tuba.
Tem em funcionamento a Escola de Música, com cerca de 25 elementos com média de idades de cerca 10 anos, destinada a formar qualquer elemento que deseje vir a integrar a Filarmónica. São leccionados todos os instrumentos pertencentes à banda, com prévia formação musical. 
É de salientar que alguns alunos desta escola frequentam já o conservatório, tendo como perspectiva seguir a carreira musical.
Tem actuado por todo o país e participando em vários eventos musicais. Tem desenvolvido um trabalho excelente que, para além das deslocações por todo o país, tem participado em vários eventos musicais, nomeadamente com a Federação de Bandas do Distrito de Coimbra, INATEL, Câmara Municipal de Soure, encontros de Bandas em Miranda do Corvo, Amarante, Pampilhosa, Figueira da Foz, Alcáçovas, etc...
Actualmente é constituída por cerca de 50 elementos com uma média etária bastante baixa, cujas idades variam entre os 10 e os 66 anos.
É dirigida pelo maestro Pedro Miguel Aires Conde.
Maestro: Pedro Miguel Aires Conde
Nascido em Coimbra, a 9 de Julho de 1974, inicia a sua formação musical em 1983, na “Filarmónica 15 de Agosto Alfarelense, como trompetista, prosseguindo os seus estudos, a partir de 1990, no Conservatório de Música de Coimbra, onde conclui, em 2000, o 8.° grau de Trompete e Formação Musical.
Regularmente é convidado a reforçar as fileiras de diversas bandas filarmónicas em deslocações em território nacional e ao estrangeiro.
No domínio da pedagogia, desde 1992 que orienta várias escolas de música, sendo responsável por algumas. 
Em 2003 termina a licenciatura do curso de Professores de Educação Musical do Ensino Básico da Escola Superior de Educação de Coimbra.
No campo da direcção coral, foi o fundador do Coro do Centro Social de Alfarelos e é actualmente o responsável pela direcção artística do Coro da Igreja Matriz de Alfarelos, pelo Grupo Coral da Associação lnstrução e Recreio 1° de Maio (Alfarelos) e pelo Grupo de Cantares Arroz aos Molhos (Gatões, Montemor-o-Velho). 
Iniciou em 2003 o seu trabalho com a APPACDM (S. Silvestre) no âmbito da musicoterapia, onde trabalhou em colaboração com o Professor Joel Canhão. 

Possui ainda um Curso de Regência de Bandas. 

Desde de Dezembro de 2004, que é Maestro da Banda do Cercal.
 
PROGRAMA*
A Floriana – Henk Hogestein

La Fiesta – Luís Cardoso 

Solista: Uriel Costa (trompete)

Pilatus Mountain Of Dragons – Steven Reineke

Clarinera Major –  J. V. Más Quiles

Solistas: Ivo Cura, Bruno Cura (clarinete)

Persis – James L. Hosay

Encantos do Minho – Valdemar Cequeira
*Programa provisório, sujeito a alterações
SEX 26 NOV 22H00
TEATRO | 5€ | 3,5€ C/DESC. HABITUAIS

BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC

80 MIN. | M/12

APRESENTAÇÃO CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, O NOVO NORTE 

SE UMA JANELA SE ABRISSE
MUNDO PERFEITO
[site oficial] www.mundoperfeito.pt
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=CS8RbrU4c8c 
Texto e encenação: Tiago Rodrigues 
Interpretação: Paula Diogo, Cláudia Gaiolas, Tónan Quito, Tiago Rodrigues e DJ ALX
Vídeo: Bruno Canas e Tiago Rodrigues
Sonoplastia e banda sonora: DJ ALX
Cenário, figurinos e luzes: Magda Bizarro e Tiago Rodrigues
Produção executiva e fotografia: Magda Bizarro
Assistência de produção: Mariana Sampaio 
Apoio técnico: Vítor Pinto 

Apoio: Ana Sousa Ateliê
Produção: Mundo Perfeito 
Co-produção: Alkantara Festival e Teatro Nacional D. Maria II
Colaboração especial:  João Adelino Faria

Com o apoio da Direcção de Informação da RTP
O que vemos, quando assistimos às notícias, às oito da noite, num canal de televisão? Uma proposta da realidade. Uma empresa de jornalismo diz-nos o que é importante no espaço/tempo de um dia. E diz-nos que aquela é a realidade de que fazemos parte. Uma realidade onde, regra geral, nenhum dos nossos pensamentos ou gestos diários estão registados. 

Neste espectáculo um telejornal é “dobrado” ao vivo por actores e um DJ, que substituem o discurso público pelo íntimo e descobrem formas alternativas de falar de um dia que passou. 
A partir daí, nasce um outro “jornalismo”, à escala humana de um palco, onde um olhar entre dois actores pode ter a mesma importância que o fenómeno do aquecimento global. 
Se uma janela se abrisse é o telejornal das notícias que nunca chegam ao telejornal.

O título do espectáculo nasce dos versos de Alberto Caeiro, ele próprio versão pública da intimidade de Pessoa: “Há só uma janela fechada, e todo o mundo lá fora / E um sonho do que se poderia ver se a janela se abrisse / Que nunca é o que se vê quando se abre a janela”.
Tiago Rodrigues fez um primeiro esboço deste projecto que apresentou a solo no Teatro Maria Matos, em 2009, com o título “Outro dia”. Recorrendo à “dobragem” de vozes, substituiu as palavras de um telejornal por outras palavras, as suas, na tentativa de contar a história de um outro dia. 

Esta primeira experiência continua a dar mote para esta nova produção, que estreou em Junho de 2010, no âmbito do Alkantara Festival, na Sala Estúdio do Teatro Nacional D. Maria II. 
Tiago Rodrigues nasceu na Amadora, em 1977. É actor, dramaturgo, produtor e encenador. É director artístico do Mundo Perfeito, estrutura criada em 2003, na qual produziu mais de quinze espectáculos que foram apresentados em cerca de dez países. Dirige os ESTÚDIOS, encontro anual de criação entre artistas portugueses e estrangeiros em Lisboa, no Teatro Maria Matos.

Desde 1998, trabalha regularmente como actor e criador com a companhia belga STAN, em espectáculos falados em francês e inglês, apresentados na Bélgica, Holanda, Noruega, Suécia, Alemanha, Áustria, Reino Unido, Portugal, França, Síria, Líbano, Egipto, Marrocos e Tunísia entre outros. Em Portugal também trabalhou com a SubUrbe, os Artistas Unidos, entre outras companhias. Actualmente, colabora como dramaturgista com o coreógrafo Rui Horta e os criadores Ana Borralho e João Galante. É professor de teatro convidado na escola de dança contemporânea PARTS, em Bruxelas, dirigida pela coreógrafa Anne Teresa De Keersmaeker, da companhia Rosas. Em Portugal, também leccionou na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto, no Balleteatro, na Universidade de Évora e na Escola Superior de Dança, em Lisboa.

Como dramaturgo, além de diversas peças em co-autoria, donde se destacam “Duas Metades” com Patrícia Portela e “Yesterdayʼs Man”, com Rabih Mroué e Tony Chakar, é o autor de “A Mulher Que Parou” e “Coro dos Maus Alunos”.

Em cinema, participou como actor em diversas curtas e longas metragens, destacando-se “Mal Nascida”, de João Canijo. Também escreveu e realizou a curta metragem “Deixa-me uma luz”.

Artista polivalente, o seu percurso também passa pelo jornalismo, guionismo e poesia. Foi coordenador criativo da produtora de televisão Mínima Ideia, onde dirigiu programas como “Zapping” ou “Serviço Público”, ambos na RTP2. Foi também argumentista associado das Produções Fictícias, onde assinou a escrita de diversos projectos de ficção para televisão. Foi cronista do extinto diário A Capital, da revista NS do Diário de Notícias e Jornal de Notícias e também do suplemento Actual, do semanário Expresso. Colaborou com diversas revistas literárias e artísticas.

Paula Diogo nasceu em 1977 e possui o bacharelato pela Escola Superior de Teatro e Cinema. Frequentou o curso de Línguas e Literaturas Modernas – variante Português e Espanhol da Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa. Foi co-fundadora do colectivo Teatro Praga (1995/08), da TRUTA em 2003 e da Produtora Pato Profissional Lda em 2003, onde desenvolveu um trabalho regular como criadora e produtora até 2008.

Trabalhou até à data com os seguintes criadores e companhias: Antonio Catalano (IT/Casa degli Alfieri), Madalena Victorino (PT), Nuno Carinhas (PT), Rogério de Carvalho (PT), Lúcia Sigalho e Senssurround (PT), Letizia Quintavala e Flavia Armenzoni (IT/ Teatro delle Briciolle), Antonio Latella (IT/Projecto Thierry Salmon), Assédio (PT), Teatro Meridional (PT), Teatro da Garagem (PT), Artistas Unidos (PT), Cão Solteiro (PT), Alexander Kelly (UK/Third Angel), Gonçalo Amorim (PT), Clementine Baert (FR), Tiago Rodrigues e Mundo Perfeito (PT), etc. Em 2004 foi distinguida pelo Clube Português de Artes e Ideias com o Prémio Teatro na Década-Melhor actriz pelo desempenho no espectáculo Private Lives, uma co-criação do Teatro Praga. Neste momento continua a participar em projectos de colaboração na área da performance em Portugal, França e Itália como intérprete e criadora.

Cláudia Gaiolas nasceu em 1976 e é formada pela Escola Superior de Teatro e Cinema. Fez parte das companhias Teatro Praga, SubUrbe e Teatro da Garagem, onde participou como actriz e co-criou diversos espectáculos, tendo também colaborado regularmente com A Truta e o Mundo Perfeito.

Também foi dirigida por Madalena Victorino, Joaquim Horta, Jean-Pierre Larroche, Jorge Andrade, Tiago Rodrigues, entre outros.

Tónan Quito nasceu em 1976. Licenciado em Formação de actores/encenadores pela Escola Superior de Teatro e Cinema. Começou o seu percurso como actor no 4ª Período – O do Prazer, dirigido por António Fonseca. Trabalhou com Luís Miguel Cintra, António Pires, Luís Assis, Joaquim Horta, Christine Laurent, Lúcia Sigalho, Paula Diogo, Nuno Cardoso, Carlos J. Pessoa, Nuno M. Cardoso, António Catalano, João Mota, Tiago Rodrigues, Jorge Andrade, Patrícia Portela, Fernando Gomes e Pedro Gil.

Participou em diversas criações colectivas. No cinema trabalhou com Miguel Angél Vivas, Inês Oliveira, Jorge Silva Melo, Felipe Melo e Joaquim Leitão. Em 2003 fundou a Truta, onde trabalha regularmente, como actor/criador.

Dj Alx (Alexandre Talhinhas) tem licenciatura em tradução Técnica, económica e literária pelo ISLA. Desde 2005 que exerce funções de apoio técnico e de bilheteira no teatro Tivoli, em Lisboa. Colabora semanalmente como crítico musical para o jornal Correio da Manhã, como responsável pela coluna “Novos sons” e selecção Myspace. Também colabora bi-mensalmente com a revista Dance Club, onde é responsável pela coluna “Bass Galaxy”.

Exerce a actividade de Djing, mais reconhecida na vertente drum’n’bass. É membro da Cooltrain Crew e já participou numa tour ibérica que potenciou a criação do CD-compilação Southeast D’n’B Flavas, bem como um programa colectivo na rádio Oxigénio. Com Dj Riot , foi criador da banda sonora para o projecto Urgências 2007, com encenação de Tiago Rodrigues e apresentado no Teatro Maria Matos em Lisboa. É membro da banda Macacos do Chinês, cujo primeiro álbum “Ruído Reais” foi lançando em 2009, pela label Enchufada, contando com o apoio da Antena 3.

Bruno Canas é licenciado em design e trabalha em vídeo desde 2000. Nos seus trabalhos vídeo cruza habitualmente o universo do design, da multimédia, do 3D e da ilustração. A par da vídeo-arte e do cinema, tem desenvolvido regularmente trabalhos para teatro e televisão. Colabora com produtoras de teatro e vídeo, realizando filmes publicitários e promocionais para new media e televisão, registo e conteúdos vídeo para peças de teatro, grafismo tv na área dos desportos radicais. Foi vencedor do 3.º lugar no Concurso Internacional de Jovens Criadores Europeus, em Milão: "TRATTOCONTINUO - Le Tribu Urbane", Concurso "Vídeo de Natal MTV", Prémio Melhor Filme de Animação no Festival Internacional "Tom de Vídeo", com o filme TILT. É autor da instalação multimédia interactiva “Crime” para a exposição de arte urbana POPUP, do vídeo “Próteses Para Feridas Emocionais” para o projecto Topografia Feminina de Sofia Vilarinho, do documentário sobre a VSP (visual street performance), colectivo de graffiters, durante a sua intervenção no prédio do antigo Jornal "O Século". Co-realizou com Carlos Godinho o falso documentário “Saco de Plástico” e com Filipe Homem Fonseca, “Má Onda”, série de ficção científica e curta metragem. 

Realização de Kulto TV em co-produção com Produções Fictícias e Estado do Sítio - série de televisão, 13 X 25 min, RTP. Co-Realização com Catarina Barata e Elsa Loft de TILT, filme de animação 3D.

Magda Bizarro nasceu em Lisboa em 1975. É licenciada em Química pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e pós-graduada em Bioquímica Aplicada pela mesma Faculdade. Frequentou o curso de «Iniciação à Fotografia», dirigido por Agostinho Gonçalves e Teresa Silva, na Galeria Diferença de Fevereiro a Abril de 1999. Fotografou os espectáculos Maria 99, Zapatistas AM/PM, Volver, A gente vê-se lá fora, True West da SubUrbe, estrutura que foi co-fundadora, tendo sido responsável pela produção executiva destes três últimos. Foi uma das vencedoras do concurso da 8ª Maratona Fotográfica de Lisboa. Produziu o espectáculo “BIOCOOP 10 Anos”, realizado no Pequeno Auditório do Centro Cultural de Belém. Desde 2003 que é a directora de produção, responsável pela gestão financeira e responsável pelo design de comunicação do Mundo Perfeito, estrutura onde colaborou em quinze espectáculos apresentados em mais de uma dezena de países Europa, Médio Oriente e América do Sul.
SEX 26 NOV 23H30
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO | ENTRADA LIVRE PARA ESPECTADORES DE “SE UMA JANELA SE ABRISSE” 
POP-ROCK | 60 MIN. | M/16
OUTONALIDADES 2010
CORSAGE

[myspace] www.myspace.com/corsage
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=nzN8k5_9k7A 
Baixo: Pedro Temporão 
Vocais e percussão: Henrique Amoroso
Teclados, Acordeão: Carlos A. Santos 
Guitarra, trompete: Nuno Damião 
Bateria: Nuno Castêdo
O som dos Corsage é um pop singular, de canções curtas, dançáveis, intensas, introspectivas. Uma revelação, agora no OuTonalidades.
“Os Corsage conseguem em Finito L'amore um conjunto de canções eficazes e capazes, safadamente pop e até aditivas (Dried Up, River Blues é um caso entre outros), conscientes da história da música pop - sobretudo o capítulo independente." 
André Gomes in Blitz Junho 2009 

SÁB 27 NOV 18H00
MÚSICA | 2,5€
COMEMORAÇÃO DO 50º ANIVERSÁRIO DA CIRES | M/3
A PAR D'ILHÓS

ORQUESTRA LIGEIRA C.C.D.V.
Organização: CIRES
QUA 01 DEZ 16H00 [FERIADO]
TEATRO DE REVISTA | 1.ª PLATEIA 20€ | 2.ª PLATEIA 17,5€ | BALCÃO 15€
150 MIN. [C/ INTERVALO] | M/6 

É SÓ RIR!...

COM OCTÁVIO MATOS E NATALINA JOSÉ

[site oficial] www.c2e.pt  
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=GRrkKH13oCY 
Concepção, encenação e direcção de actores: Octávio Matos
Elenco: Octávio Matos, Natalina José, Isabel Damatta, Paulo Oliveira e Rosete Caixinha
Cantores: Liliana Silva e Rosete Caixinha
Bailarinas coreografadas por José Taveira
Guarda-Roupa: atelier Maria Gonzaga

Cenografia: Projecções e adereços cenografados
Uma hilariante Produção no género de Teatro de Revista à Portuguesa, não montada a partir de textos originais, mas sim numa muito bem sucedida compilação de êxitos em quadros humorísticos de Revista à Portuguesa, que fizeram grande sucesso nos palcos dos Teatros do Parque Mayer de Lisboa nas décadas de 80 e 90, uns já então interpretados pelos principais elementos do elenco actual, outros por não menos prestigiados actores e actrizes que davam vida às grandes Revistas daquele espaço de Cultura.
Na escolha de textos para o formato É Só Rir!..., a Produção e a Direcção Artística omitiram intencionalmente todas as rábulas que tivessem como cariz principal a crítica política e social, privilegiando sim as de piadas potencialmente associadas à vivência do dia-a-dia de elementos de classes sociais diversificadas, próximas da realidade genuína da População Portuguesa.
A separar as rábulas de humor preponderantes desta Produção (e daí a justificação de seu título É Só Rir!...), foram introduzidos os temas musicais com interpretações a cargo de Liliana Silva e Rosete Caixinha, sendo suas presenças enriquecidas com a participação de elegantes bailarinas.
A fechar a Produção, um importante quadro de tributo às principais Figuras já desaparecidas deste tão importante e apreciado Género Artístico em Portugal, em que são visualmente recordados por fotografia os nomes dos que maiores aplausos arrancavam ao público dos Teatros do Parque Mayer de Lisboa.
Como solução para a sempre vital presença em palco de belos efeitos cenográficos, que em tournée poderiam ficar penalizados pelas diferentes características e dimensões dos palcos, a Produtora C2E  optou pelo recurso às novas tecnologias, através da montagem de grande ecrã e projector de elevada potência, conseguindo assim uma constante mudança de efeitos cénicos em fundo de palco, com imagens sempre adequadas ao que esteja a ser interpretado pelo elenco de Actores e/ou Fadistas.
Também no guarda-roupa existiu especial cuidado na escolha e adaptação a cada quadro, com recurso a vasto conjunto de diferentes fatos, seleccionados no conceituado atelier da especialidade - Maria Gonzaga.
E porque os últimos aqui são efectivamente os primeiros em termos de importância nos êxitos que esta Revista tem vindo a conquistar em cada palco, resta-nos destacar o elenco de actores que participam na Produção É Só Rir!..., que garante ao público presente 2h30 de muitas gargalhadas e de um Espectáculo a não esquecer. E os 5 elementos vitais deste sucesso de Produção são: Rosete Caixinha, Paulo Oliveira, Isabel Damatta, a actriz convidada Natalina José,  e por último, como Director Artístico, Encenador e Actor Principal, o tão popular actor Octávio Matos.
SEX 03 DEZ 23H00
MÚSICA | BAR CTE 2€ CONS.MÍNIMO | ENTRADA LIVRE PARA ESPECTADORES DO FILME OS MERCENÁRIOS 
FOLK CELTA | 90 MIN. | M/3

OUTONALIDADES 2010
ICON VADIS
[myspace] www.myspace.com/iconvadis 
[youtube] www.youtube.com/watch?v=Kdz0a8igJfk
www.youtube.com/watch?gl=BR&hl=pt&v=o3EeCGiLacI
[blog] iconvadis.blogspot.com 
Acordeão: João Cascais
Voz, Guitarra: João Paulo Santos
Bateria: Jorge Branco
Thin Whistle, Gaita de Foles, Saxofone: Paulo Nunes
Voz, Violino, Bandolim: Pedro Martins
Baixo: Zé Tó Rodrigues
Música de inspiração celta, repertório que inclui temas originais bem como tradicionais irlandeses e versões de grupos como The Pogues e The Waterboys.
SÁB 04 DEZ 22H00
MÚSICA | 1.ª PLATEIA 7,5€ | 2.ª PLATEIA E BALCÃO 5€  

PERCUSSÃO | COMÉDIA | 90MIN. | M/3
CRASSH
PLAYINGLIKE STOMP
[myspace] www.myspace.com/crasshconcert 
[site brunoestima] brunoestima.com 
Director artístico/músico: Bruno Estima
Músico: Miguel Estima, Fernando Tona, Gonçalo Garcia, Micael Lourenço, Nuno Ferreira, Carlos Bastos, David Valente, David Calhau, Luís Pedro, Roberto Carvalho, Cristiano Rios, João Bastos 
Crassh é uma combinação única de percussão, movimento e comédia visual com 12 percussionistas sob a criação e orientação de Bruno Estima.
Projecto galardoado com o 1º lugar no concurso “TETRA 07 – projectos com pernas para andar” organizado pela associação d’Orfeu – Águeda e no concurso nacional “Jovens Criadores 08” tendo representado Portugal na Bienal Internacional 2008. No ano 08/09 cooperou com o serviço educativo da Casa da Música no projecto Sonópolis. Crassh foi também distinguido pela Aveiro FM com o troféu “Performance em Palco 2009”.
Em 2009 apresentou-se em mais de 20 concertos por todo o país e foram milhares de espectadores que viram os CRASSH, tendo em conta as várias performances televisivas.
O espectáculo apela a um grande leque de audiências, atraindo apaixonados pela percussão, música, comédia, dança, teatro, e a arte de representar, por si própria.
A sua mistura única de variadas formas de arte, tem atraído um vasto leque de públicos. 
É um espectáculo universal para todas as idades, onde não existem quaisquer barreiras linguísticas e culturais.
A interacção com o público é um dos elementos mais explorados, tornando o público, por alguns momentos, co-artista. As expressões físicas e sonoras ligam-se na perfeição criando um espectáculo total, surpreendente e cativante. 
Servidos por uma energia contagiante, uma representação energética e um humor a toda a prova, os Crassh provam que a arte não tem barreiras nem limites. Para eles, a beleza e a música são uma constante quotidiana, presente em tudo. Das botas aos baldes, das caixas de fósforos aos capacetes e vassouras, dos lava-loiça às revistas, tudo é motivo e base para o movimento e para o som.

“CRASSH playingLike Stomp” é um espectáculo pleno de interacção com o público e inovador na exploração cénica.

Musicalmente baseia-se no uso de utensílios do dia-a-dia e do corpo como instrumentos de percussão.

A interacção com o público é estabelecida pela proximidade dos músicos em determinados momentos e pela interacção musical, integrando o espectador nas músicas do espectáculo. Esta interacção, é um dos pontos que CRASSH leva muito a sério, chegando ao ponto, de entregar a cada espectador no início do espectáculo, “mini kit de instrumentos” (2 pedras e um balão), que serão usados como parte integrante da performance dos CRASSH.

O concerto tem a duração média de 1h e 30 minutos dos quais, 80% são obras originais e os restantes 20% são arranjos feitos por Bruno Estima de obras dos STOMP, Barbatuques e Emmanuel Sejourne.

CRASSH estreou-se com o espectáculo intitulado “CRASSH playingLike STOMP” no Estaleiro Teatral em Aveiro nos dias 23,24 e 25 de Janeiro de 2009 onde se veio a revelar um sucesso, a lotação esgotou nos três espectáculos e o feedback do público foi muito positivo. Desde então os concertos não têm parado, com cada vez mais fãs que repetem o concerto, pois todos os concertos conseguem ser diferentes.
CURRÍCULO | BRUNO ESTIMA (DIRECÇÂO ARTÍSTICA)

Bruno Estima iniciou os seus estudos em piano no Conservatório de Musica de Aveiro ingressando no 10º ano no curso de Percussão na Escola Profissional de Música de Espinho; é licenciado em Música (ensino de) área de Percussão pela Universidade de Aveiro. Participou durante e apósos estudos académicos em vários cursos/workshops/estágios de percussão e teatro, em 08/09 frequentou o “Curso de Animadores Musicais da Casa da Música – Porto 08”. Fez parte desde o início do (infelizmente) extinguido projecto Bach2Cage. É professor de Percussão na Escola de Artes da Bairrada e no Conservatório de Música da JOBRA, formador no serviço Educativo da Casa da Música e orientador pedagógico dos estagiários da Universidade de Aveiro (em percussão). Colabora assiduamente como percussionista na Orquestra das Beiras e pontualmente na Orquestra Nacional do Porto. É o fundador e director artístico dos Projectos Crassh, Beat2beat, b’Arts e do Concurso e Festival Ibérico “tum-pa-tum-pa”. Entre outros prémios, foi recentemente galardoado com o prémio “Jovens Criadores 2008” pelo IPJ com o projecto CRASSH.

PERCURSO | CRASSH
Maio de 2007 – vence o concurso “projectos com pernas para andar” TETRA 07 organizado pela associação cultural D’Orfeu – Águeda.

Maio de 2007 – Concerto na abertura da Feira das Associações - Oliveira do Bairro.

Junho de 2007 – Concerto no “festival SOLSTÍCIO” – Águeda. Agosto de 2007 – Concerto na “FIACOBA 08” – Oliveira do Bairro. Setembro de 2007 a Maio de 2008 – Preparação de novo espectáculo CRASSH. Junho 2008 – na sua categoria vence concurso “Carlos Marques 08” Agosto 2008 – participação no lançamento do Álbum dos “Gandamalucos” – Centro Cultural de Ílhavo. Agosto 2008 – Concerto nas Festas da Cidade de Sever do Vouga. Setembro 2008 – Um dos dois nomeados na categoria música no concurso nacional “Jovens Criadores 08”. Dezembro 2008 – Concerto – Murtosa.

Elementos

Fotos Janeiro 2009 – Concertos de Estreia do Espectáculo “CRASSH playng like CRASSH” – Estaleiro Teatral, Aveiro. Janeiro 2009 – Entrevistas/Reportagens nos programas: 3810 da RTP2, Aveiro TV, Canal UP, Aveiro FM e Top FM. Janeiro 2009 – inicia trabalhos no Projecto SONÓPOLIS 09” na Casa da Música. Março 2009 – mostra Internacional Jovens Criadores 08’’ – Lisboa. Março 2009 – Gala Diário das Beiras – Casino da Figueira da Foz. Abril 2009 – Concerto – Auditório da Banda 12 de Abril - Travassô - Águeda Abril 2009 – Concerto – Auditório Élio Martins - Oliveira do Bairro Maio 2009 – Concerto integrado na comemoração dos 250 anos de Aveiro. Maio 2009 – Gala Oeiras Futebol Clube – Coimbra. Junho 2009 – Gala Albercircus 09’’ Junho 2009 – Concerto Sonópolis , Casa da Música – Porto. Julho 2009 – Concerto Semana da Juventude - Aveiro Julho 2009 – Concerto - Santo Tirso Julho 2009 – Concerto FIACOBA 09 – Oliveira do Bairro Julho 2009 – Concerto – Vila das Aves Agosto 2009 – Concerto – Arganil Outubro 2009 – Concerto Festival i – Águeda Novembro 2009 – show case - RTP1 “Portugal no Coração”. Dezembro 2009 – show case - Gala Aveiro FM – Teatro Aveirense – Aveiro Dezembro 2009 – show case - RTP1 “Natal dos Hospitais”. Dezembro 2009 – show case - ”Festa de Natal“ – Aud. Ferroviários Norte – Porto Dezembro 2009 – show case - “Festa Natal” – Valongo – Porto
DOM 05 DEZ 15H00 OFICINAS CRIATIVAS



    16H00 ESPECTÁCULO
TEATRO | 2,5€ | ENTRADA LIVRE DE UM ACOMPANHANTE ADULTO POR CRIANÇA

EVENTO INFÂNCIA / FAMÍLIA [1.º DOM. MÊS] | 
15H | OFICINAS CRIATIVAS MUILTIDISCIPLINARES | 60MIN. | M/6

16H | ESPECTÁCULO | 40 MIN. | M/4 
APRESENTAÇÃO CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, INALENTEJO, POR LISBOA, O NOVO NORTE 

O MUNDO É UM SÍTIO MUITO CHEIO 
CRIAÇÕES SOBRE A ABUNDÂNCIA
AS HISTÓRIAS DE AMÉLIA
Concepção e Direcção do Projecto: Alberta Lemos e Inês De Carvalho 

Interpretação: Alberta Lemos 

Música / Ambientes Sonoros: Carlos Guerreiro 

Voz Convidada No “Tema Da Amélia”: Francisca Cortesão 

Espaço Cénico / Figurinos: Inês Carvalho 

Apoio à Construção Cenográfica: Teresa Negrão 

Desenho de Luz: Nuno Borda de Água 

Operação Luz e Som: Paulo Azinhaga 

Fotografia: Hugo Martins 

Direcção Oficinas Criativas:

Alberta Lemos - Drama / Exploração Sonora
Inês De Carvalho Plástica - Construção De Elementos Cénicos
Co-Produção: Alberta Lemos | Inês De Carvalho | O Espaço Do Tempo

Vive numa casa, de onde nunca saiu. E, lá fora, o mundo está cheio de coisas... 
A partir de conceitos como a Abundância, o Excesso, a plasticidade do Corpo, do Som e do Espaço, a história da Amélia é o guião do espectáculo, onde as artes participam de forma integrada e onde o público é sempre criador e intérprete. 

Em sessões que antecedem o espectáculo, o público-participante divide-se em dois grupos de trabalho nas seguintes áreas:  construção de elementos cénicos, e dramatização e exploração sonora de alguns momentos do espectáculo. 

Os resultados destas oficinas integram a apresentação do espectáculo que decorre imediatamente após a realização das mesmas, juntando-se nesse momento o restante público.
A história da Amélia é a estrutura do espectáculo, que depois é recriado pela presença e participação do próprio público. A temática tem como centro a ideia de Corpo-Casa: o olhar é atraído para um corpo que conta a história. Nele, os elementos cénicos convergem, num condensado de referentes, sinais, imagens. Numa dimensão de fuga, o ambiente sonoro conduz, cruza e confronta a narrativa.
“O excesso que diz inquietação, ironia, estranheza, surpresa. De tantos nós. 

Como uma festa, abundante em cores, comidas, música, cheiros, lágrimas,  desafinos e palavras que não se aguentam na voz. 

A ABUNDÂNCIA SERVE-SE NUM PRATO COLORIDO SEM FUNDO” 

TER 07 DEZ 10H30 | 15H00 [ESCOLAS*]
QUA 08 DEZ 16H00 [FERIADO]

TEATRO | 10€ P/A PÚBLICO GERAL | 7€ P/A ESCOLAS [ENTRADA LIVRE DOS PROFESSORES]

*RESERVAS P/A ESCOLAS PELO TEL. 915063072 OU E-MAIL reservas@palcopartilhado.pt
EVENTO INFÂNCIA/ FAMÍLIA | MUSICAL EM PATINS | 75MIN. | M/4
CINDERELA
[site oficial] www.palcopartilhado.pt
[blog] palcopartilhado.blogspot.com
[facebook] www.facebook.com/profile.php?id=100001011879714 
Direcção Técnica e Coreografia: Frederico Sá

Produção: Frederico Sá e Diana Caetano
Adaptação e encenação: Miguel Coelho
Cenografia: Rendilogo
Figurinos e Adereços: Paula Pires
Baseado na História: Cendrillon ou la petite pantoufle de verre (Charles Perrault)

Esta peça conta a história de uma dócil e formosa donzela, de nome Cinderela, que vivia com a sua detestável madrasta e duas mesquinhas meias-irmãs. 
Na ausência do pai, a madrasta atribui-lhe mil e uma tarefas, tratando-a como escrava. Certo dia, o príncipe do reino oferece um baile, ao qual Cinderela vai, trajada de forma irreconhecível, conquistando o coração do herdeiro.
Um espectáculo único e fascinante, proporcionado por patinadores e actores profissionais, entre os quais se destacam Patrícia Candoso, Amílcar Azenha e Camilo Reis.

Uma vez mais, conjugando várias formas de representação com a beleza da patinagem, a magia e a fantasia levará o público a um mundo onde o sonho se pode transformar em realidade.
SÁB 11 DEZ 22H00
TEATRO | 5€ | 3,5€ C/DESC. HABITUAIS

BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC

M/12

APRESENTAÇÃO CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, O NOVO NORTE 

BELA ADORMECIDA
COMPANHIA MAIOR | ENCENAÇÃO TIAGO RODRIGUES

[site oficial] www.mundoperfeito.pt
Texto e encenação: Tiago Rodrigues
Assistência de encenação: Cláudia Gaiolas
Intérpretes: António Pedrosa de Oliveira, Carlos Nery, Cristina Gonçalves,  Eduardo Sérgio, Gabriela Cerqueira, Helena Marchand, Isabel Millet, Isabel Simões, Iva Delgado, Kimberley Ribeiro, Manuela de Sousa Rama, Maria Celeste de Melo Ribeiro, Maria Júlia Guerra, Michel e Vítor Lopes.
Desenho de luz e Cenário: Thomas Walgrave
Produção executiva: Magda Bizarro e Mariana Sampaio
Fotografia: Cláudia Varejão
Uma produção Mundo Perfeito e Companhia Maior em co-produção com o CCB
Bela Adormecida é o primeiro espectáculo e também o gesto fundador de uma nova companhia, feita de artistas maiores de 60 anos, vindos de diversos quadrantes da criação artística.

Bela Adormecida é uma história sobre a passagem do tempo, o renascimento e as segundas oportunidades. É possível acordar num tempo que não é o seu e torná-lo seu?, pergunta-nos esta ficção. Será sequer possível que o presente seja pertença de alguém? E que lugar reserva o mundo para aqueles por quem passou um século de sono, enfeitiçados, e que agora acordam no futuro? Nesta Bela Adormecida talvez não haja feitiço e não tenham permanecido jovens aqueles por quem o tempo passou. Talvez tenham estado acordados todo o tempo e apenas sintam que renasceram, pelos simples exercício de evocar a memória.
Bela Adormecida é uma versão contemporânea de um clássico, uma ficção universal para reflectir sobre a condição dos artistas que estão em palco e sobre a condição humana de uma forma mais geral.

A dança, o teatro e a música misturam-se, embora aqui sejam o instrumento para revelar as histórias e a experiência dos intérpretes. Este espectáculo será feito das suas vozes. Vozes talvez mais roucas do que é habitual. Vozes certamente mais sábias. Acima de tudo, vozes capazes de arriscar, porque são vozes do presente.

Todos os anos, com um elenco variável, a Companhia Maior convidará um criador diferente para dirigir uma nova peça. Com o estímulo do Centro Cultural de Belém, do qual será uma companhia em residência, a Companhia Maior convidou Tiago Rodrigues para escrever e dirigir a sua primeira criação.

A Companhia Maior assume-se como um projecto artístico contemporâneo, onde a experiência se funde com a experimentação, na convicção de que um artista não pode dizer “no meu tempo”, porque um artista – independentemente da sua idade — é sempre “de agora”. Não se trata de resgatar artistas cujo tempo já passou. Trata-se de resgatar a criação performativa contemporânea através da inclusão e da memória. Trata-se de uma convicção de que as artes do palco precisam deste espaço onde artistas mais velhos podem mostrar-se como artistas de hoje. Nesse sentido, a Companhia Maior deseja fazer a ponte entre instituições culturais, permitindo que diversos teatros sejam parceiros fixos, tanto no plano do acolhimento como da co-produção de criações da companhia, ajudando a pensar e concretizar o futuro deste projecto.

Sabemos também que, para lá do discurso artístico de cada espectáculo que será criado, há um sinal claro que, com este projecto, as artes estão a dar aos diversos sectores da sociedade portuguesa no que toca à dignificação e intervenção activa de toda uma faixa etária. Estamos convictos de que, não sendo outra coisa que um projecto de criação artística, a Companhia Maior pode ser um símbolo de uma mudança mais profunda e abrangente na sociedade.

Integrando a Companhia Maior existirá um Conselho Consultivo, cuja função será a de assegurar uma discussão contínua sobre o funcionamento da companhia, a sua missão artística e o seu impacto, que transborda claramente as fronteiras estritas da criação artística. Este Conselho Consultivo é presidido por Daniel Sampaio e conta com Marçal Grilo, António Mega Ferreira, Maria José Fazenda e Jacinto Lucas Pires, um grupo abrangente de personalidades da sociedade civil portuguesa que é também garante de comunicação dum discurso sólido acerca deste projecto junto do público, comunicação social e instituições.

A primeira criação da Companhia Maior tem uma fase prévia de trabalho num workshop que se irá realizar no Centro Cultural de Belém. Durante dez dias, entre 4 e 14 de Março de 2010, o encenador e dramaturgo Tiago Rodrigues dirige um workshop destinado a intérpretes maiores de 60 anos. As memórias e experiências dos participantes serão o ponto de partida para o desenvolvimento de uma proposta artística contemporânea que gira em torno de temas como os sonhos de infância, a adolescência, o enamoramento, a descoberta da sexualidade e a entrada na idade adulta. O workshop, intitulado “o nosso tempo é amanhã” culminará com a apresentação do trabalho realizado com os participantes, mas tem o objectivo final de servir como fonte de material para o espectáculo Bela Adormecida. O workshop tem a missão de, simultaneamente, gerar material para a criação e seleccionar os intérpretes que integrarão o elenco do espectáculo e da Companhia Maior.

Entre Abril e Agosto, a escrita e concepção do espectáculo acontecerá paralelamente à pré-produção, concepção de luzes, cenário e figurinos. Esta fase do trabalho, segundo a proposta artística de Tiago Rodrigues, assenta essencialmente na tradução criativa do material gerado pelos próprios intérpretes, transformando as suas experiências pessoais e profissionais em material com o qual pode hoje ser narrado o clássico.

Durante Setembro e Outubro, o processo de ensaios da peça será o momento fulcral em que o trabalho criativo realizado sobre os testemunhos e experiências dos intérpretes lhes é devolvido e transformado em matéria sobre a qual terão que interligar as diversas disciplinas (música, dança, teatro).
“O envelhecimento das populações é um dos grandes problemas das sociedades contemporâneas. O aumento da esperança de vida, a diminuição das taxas de natalidade e a migração de muitos jovens para outros países, são alguns dos factores que contribuem para a maior percentagem de idosos nas nossas comunidades.

Cada vez se torna mais necessário que as sociedades actuais se preocupem com a qualidade de vida das pessoas mais velhas. Todos os estudos indicam que se mantivermos activas as pessoas em idade de reforma, estaremos a contribuir para o seu bem-estar, ao mesmo tempo que aproveitaremos muitas das suas potencialidades. E, ao contrário do que por vezes é afirmado, a retirada dos mais velhos do mercado de trabalho não tem contribuído para a criação de mais empregos para os mais jovens.

No campo artístico, o êxito é com frequência associado à juventude, sendo esquecido o contributo que pode ser dado por artistas mais velhos de diversos sectores que se encontram em boas condições de saúde física e mental e que, através da sua experiência, podem contribuir para espectáculos de qualidade.

A Companhia Maior pretende ser um local de criatividade permanente para os artistas mais velhos e contribuir para um espírito de solidariedade entre as gerações.”

Daniel Sampaio

Professor Catedrático de Psiquiatria e Saúde

Mental da Faculdade de Medicina de Lisboa

Presidente do Conselho Consultivo

da Companhia Maior

“Não é só porque nos aproximamos da idade maior que nos chega esta vontade de transformar experiências longas e ricas de vida em novas formas de expressão artística. Não é só – mas também. A ideia de que as sociedades em que vivemos estão a adaptar-se a uma nova estrutura etária implica uma atenção redobrada a esta faixa crescente da população, cujas vivências têm que ser mantidas (mais do que integradas) na vida activa e criadora. Em 2050, nos países industrializados, o número de idosos obrigará a que se encontre uma nova denominação para abranger estas camadas às quais deixou de aplicar-se o verso célebre de Dante: “O meio do caminho da nossa vida” já não serão os 35 anos, mas, mais que previsivelmente, os 45 – porque a expectativa de vida terá crescido até aos 90 anos de idade.

É da nossa vida, assim vista em perspectiva, que quer falar a Companhia Maior. Composta por artistas de idade superior a 60 anos, ela visa associar, desde o início, elementos mais jovens, de forma a assegurar uma harmoniosa convivência entre gerações, propondo-lhes a releitura de alguns dos lugares comuns da nossa cultura. E o seu programa não conhece limites, a não ser os que a imaginação e a vontade dos seus elementos queiram estabelecer.

Uma companhia de velhos? Ora, velhos são os trapos!

E mesmo esses…”

António Mega Ferreira

Presidente da Fundação Centro Cultural de Belém

Membro do Conselho Consultivo

da Companhia Maior

“A alma do projecto desta companhia, cuja ideia data de 2007, é o aproveitamento da experiência acumulada de artistas provenientes das diversas vertentes das artes performativas. Trata-se de valorizar a maturidade, os saberes forjados e aperfeiçoados ao longo do tempo e o intenso desejo de comunicar desta fase da vida, em que a reflexão e a ponderação já tiveram mais espaço para vaguear, mais tempo para duvidar, equacionar, concluir...

O tempo, a memória e a experiência são elementos-chave neste projecto de artistas que, em período de balanços e avaliações, se encontram também na fase mais propícia ao estabelecimento de diálogos e entendimentos: entre diversas maneiras de fazer, entre diferentes ofícios, mas também entre tempos e gerações diferentes. São artistas intervenientes a quem a vida não roubou a insatisfação e a curiosidade e, por outro lado, cuja idade já nada tem a ver com oportunismos ou efeitos fáceis.

A reacção do Centro Cultural de Belém a esta proposta foi imediata e de grande entusiasmo, bem como a de diversos agentes culturais que foram sendo contactados. À medida que fomos auscultando estas opiniões, foi crescendo em nós alguma ansiedade perante as expectativas do projecto. Conhecíamos bem, não só as responsabilidades artísticas, como as sociais e éticas que nele estavam implícitas, mas o carácter inédito desta iniciativa exigia de nós o esforço e, mais do que isso, o engenho de a transformar numa experiência tão exemplar quanto possível.

Foram dois anos de maturação e de trabalho de campo, onde as práticas de uma Company of Elders, em Inglaterra, de um Nederlands Dance Theater 2, na Holanda e a do The Bealtaine Festival, na Irlanda serviram como bons pontos de partida. A adaptação a uma realidade artística e social portuguesa protagonizou a fase seguinte. Os pareceres de amigos e profissionais foram de grande importância, sobretudo os de Tiago Rodrigues que esteve presente quase desde o início e cujo envolvimento foi fundamental.

Pensamos neste projecto como extravasando qualquer personalidade ou instituição. É no CCB que ele nasce, e é também a casa que o pode acolher, mas julgamos que só será MAIOR se verdadeiramente nos pertencer a todos. A presença de um conselho consultivo, tão habitual nas formações anglo-saxónicas e constituído por personalidades da sociedade civil, é uma das respostas a esta intenção.

Empenharmo-nos nesta causa de dar voz à criatividade de uma idade maior não é só um dever. É sobretudo uma janela aberta para um potencial artístico que, numa era onde se preza a jovialidade da imagem e da atitude, pode ser de uma frescura arrebatadora, porque é pleno de VIDA na verdadeira acepção da palavra.”

Luísa Taveira

Adjunta para a programação do Centro Cultural de Belém

Direcção da Companhia Maior

“O espectáculo como contemporaneidade pela via da memória

Bela Adormecida é o espectáculo e também o gesto fundador de uma nova companhia feita de artistas com mais de 60 anos, vindos de diversos quadrantes da criação artística.

Variação contemporânea sobre o clássico do ballet onde se fundem a criação musical de Tchaikovsky e a coreografia de Marius Petipa, já eles próprios beneficiários de uma longa tradição literária ligada ao tema, destacando-se o conto “La belle au bois dormant”, de Charles Perrault, o espectáculo Bela Adomercida surge como a primeira criação de uma companhia com duas características que a tornam singular. Em primeiro lugar, o seu elenco integrado por intérpretes e criadores das áreas da dança, teatro e música. Em segundo lugar, é uma companhia de artistas com mais de 60 anos.

Um dos grandes desafios deste projecto, que apenas agora tem o seu início com a criação de Bela Adormecida, é o de propor uma outra criação artística contemporânea onde há lugar para a memória, a experiência. Trata-se de uma convicção de que as artes do palco precisam deste espaço onde artistas mais velhos podem mostrar-se como artistas de hoje e não apenas como exemplos da “tradição”.

Neste sentido, Bela Adormecida contém, enquanto fábula e enquanto obra canónica para as artes do palco durante o último século, diversos elementos nos remetem para esta reflexão acerca da passagem do tempo. Bela Adormecida é um terreno fértil para um espectáculo que pensa o próprio conceito que levou à criação desta companhia. É possível acordar num tempo que não é o seu e torná-lo seu?, pergunta-nos esta ficção. Será sequer possível que o presente seja pertença de alguém? E que lugar reserva o mundo para aqueles por quem passou um século de sono, enfeitiçados, e que agora acordam no futuro?

Na nossa Bela Adormecida talvez não haja feitiço e não tenham permanecido jovens aqueles por quem o tempo passou. Talvez tenham estado acordados todo o tempo e apenas sintam que renasceram, pelo simples exercício de evocar a memória no presente.

Bela Adormecida levanta também a questão da coabitação de diversas disciplinas artísticas, um dos pilares desta companhia. Se a intemporalidade deste clássico nos oferece espaço para a abordagem ao tema do tempo, tanto o físico como o histórico, então a fusão de diferentes artes oferece-nos o desafio técnico que é essencial para que este grupo de artistas encontre uma linguagem comum e contemporânea.

Que portas podem estes artistas abrir hoje, quando confrontados com as questões de como dançar, como tocar, como dizer a Bela Adormecida? Sobretudo artistas que, pela sua idade e percurso, testemunharam e tomaram parte da evolução das linguagens cénicas

modernas. Sobretudo artistas que terão já visto diversas versões desta obra.

Com este espectáculo, pretendo usar uma ficção universal para reflectir sobre a condição dos artistas que estão em palco e sobre a condição humana de uma forma mais geral. Mas pretendo também que Bela Adormecida seja o veículo para as vozes de hoje desses mesmos artistas. Vozes talvez mais roucas do que é habitual. Vozes certamente mais sábias. Mas vozes capazes de arriscar, porque são vozes do presente.”

Tiago Rodrigues

Dramaturgo e encenador

Tiago Rodrigues nasceu na Amadora, em 1977. Actor, dramaturgo, produtor e encenador. É também director artístico do Mundo Perfeito, estrutura criada em 2003, na qual produziu mais de quinze espectáculos que foram apresentados em cerca de dez países.

Dirige os ESTÚDIOS, encontro anual de criação entre artistas portugueses e estrangeiros em Lisboa, no Teatro Maria Matos.Desde 1998, trabalha regularmente como actor e criador com a companhia belga STAN, em espectáculos falados em francês e inglês, apresentados na Bélgica, Holanda, Noruega, Suécia, Alemanha, Áustria, Reino Unido, Portugal, França, Síria, Líbano, Egipto, Marrocos e Tunísia, entre outros. Em Portugal também trabalhou com a SubUrbe, os Artistas Unidos, entre outras companhias.

Actualmente, colabora como dramaturgo com o coreógrafo Rui Horta e os criadores Ana Borralho e João Galante.

É professor convidado de teatro na escola de dança contemporânea PARTS, em Bruxelas, dirigida pela coreógrafa Anne Teresa De Keersmaeker, da companhia Rosas. Em Portugal, também leccionou na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto, no Balleteatro, na Universidade de Évora e na Escola Superior de Dança em Lisboa. Como dramaturgo, além de diversas peças em co-autoria, donde se destacam Duas Metades com Patrícia Portela e Yesterday’s Man, com Rabih Mroué e Tony Chakar, é o autor de A Mulher Que Parou e Coro dos Maus Alunos, ambas estreadas em 2009.

Em cinema, participou como actor em diversas curtas e longas-metragens, destacando-se Mal Nascida, de João Canijo. Também escreveu e realizou a curta-metragem Deixa-me uma luz.

Artista polivalente, o seu percurso também passa pelo jornalismo, guionismo e poesia. Foi coordenador criativo da produtora de televisão Mínima Ideia, onde dirigiu programas como Zapping ou Serviço Público, ambos na RTP 2. Foi também argumentista associado das Produções Fictícias, onde assinou a escrita de diversos projectos de ficção para televisão.

Foi cronista do extinto diário A Capital, da revista NS’ do Diário de Notícias e Jornal de Notícias e também do suplemento Actual, do semanário Expresso. Colaborou com diversas revistas literárias e artísticas.
SÁB 18 DEZ 22H00
DANÇA | 1.ª PLATEIA 28€ | 2.ª PLATEIA 26€  

   | 1.º BALCÃO 23€ | 2.º BALCÃO 20€

PASSE BOAS FESTAS [EXÉRCITO RUSSO + GRANDE CONCERTO ANO NOVO 9JAN16H] | 1.ª PLATEIA 46€ | 2.ª PLATEIA 42€  

   
      | 1.º BALCÃO 38€ | 2.º BALCÃO 35€
BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC

EVENTO C/ SERVIÇO BABY SITTING | ATL P/A CRIANÇAS 4 A 10 ANOS [MARCAÇÃO PELO TEL. 234811300/ 925651668 ATÉ 2 DIAS ÚTEIS ANTES]
FOLCLORE RUSSO | 120MIN. [C/INTERVALO] | M/3
CORO, BALLET E ORQUESTRA DO
EXÉRCITO RUSSO DE SÃO PETERSBURGO
[site oficial] www.euro-concerts.com
[youtube] http://www.youtube.com/watch?v=bHxOKIDEU7U 

http://www.youtube.com/watch?v=tEPXLSoI8hc 
Director geral do Conjunto: Valery Tkachenko
Solistas:
Tenores: Alexel Tsymbal, Viacheslav Kolenkov, Beslan Adzihindzhal, Alexander Kalashnikov
Barítonos: Vitaly Stepanov, Nikolai Solovyev, Alexey Muravyev
Solista de acordeón: Anatoly Zykov
Solista de trompeta: Ruslan Gaptrakipov 

Solistas de baile: Andrei Belikov, Anzhela Karavaeva, Vitali Kotelenets, Boris Mikhailov, Andrei Pentegal
Cem artistas, deslumbrantes vestuários, impressionantes coreografias, um coro imponente de vozes masculinas, fazem do Exército Russo uma apaixonante viagem à Rússia Ancestral.
A origem dos conjuntos de Coros e Danças do Exército Russo remonta às guerras mundiais, quando estas formações levavam canções de amor e esperança aos soldados da frente e aos hospitais.
Após a chegada da paz, aquelas vozes e muitas outras converteram-se num dos espectáculos russos mais aplaudidos do mundo.  

O Coro, Ballet e Orquestra do Exército Russo de São Petersburgo constitui uma das melhores representações do folclore e da arte vocal e coreográfica da Rússia. O Ballet, com deslumbrantes vestuários e originais coreografias, apresenta danças que falam da vida agrícola, de amor e de batalhas enquanto a Orquestra, que é composta por 30 músicos, nos traz a música das populares balalaikas e acordeões. 

O grupo é dirigido por Valery Tkachenko, considerado um dos mais experientes organizadores de conjuntos militares do seu país. O chefe do Conjunto das Forças Armadas da Rússia do Distrito Militar de São Petersburgo desde 1998. É considerado como sendo um dos organizadores e dirigentes mais peritos, dos conjuntos militares do seu país. Tkachenko realizou tournées artísticas com grande êxito na Suécia, Finlândia, Alemanha, França, Espanha, etc. Apoiando-se nas raízes da cultura musical eslovaca, soube conservar fervorosamente as tradições deste famoso colectivo. O conjunto que lidera, encontra-se na primeira fila de propagandistas activos do folclore, da arte vocal e coreográfica da Rússia.
Com os Coros e Danças do Exército Russo chegam também a Portugal algumas das vozes de destaque da Rússia, como os tenores Kalashnikov, Kolenkov e Troshkin; o barítono Stepanov ou o baixo Dobrovolsky. 
O espectáculo do Coro, Ballet e Orquestra do Exército Russo de S. Petersburgo organizado pela Euroconcert, forma parte de uma tournée internacional que inclui países como Itália, Espanha, Alemanha, Suécia, Noruega, Dinamarca ou Holanda, entre muitos outros.
DOM 19 DEZ 16H00
MÚSICA | ENTRADA LIVRE 
CONCERTO DE NATAL | M/3

CORAL DA ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE SALREU 

ORFEÃO EGAS MONIZ 

E CONVIDADOS
[youtube cacs] http://www.youtube.com/watch?v=C2VEICTuxrw 
[youtube cacs] http://www.youtube.com/watch?v=i0GSeYOsogA 
[youtube oem] http://www.youtube.com/watch?v=tL1K8o4f8WM 
[youtube oem] http://www.youtube.com/watch?v=DRCor_O1HaE 
DOM 09 JAN 16H00
MÚSICA | 1.ª PLATEIA 25€ | 2.ª PLATEIA 22€ | BALCÃO 20€

PASSE BOAS FESTAS [EXÉRCITO RUSSO 18DEZ22H + GRANDE CONCERTO ANO NOVO] | 1.ª PLATEIA 46€ | 2.ª PLATEIA 42€  

        | 1.º BALCÃO 38€ | 2.º BALCÃO 35€
BILHETES À VENDA NO LOCAL, EM CTE.BILHETEIRAONLINE.PT E NAS LOJAS FNAC

EVENTO C/ SERVIÇO BABY SITTING | ATL P/A CRIANÇAS 4 A 10 ANOS [MARCAÇÃO PELO TEL. 234811300/ 925651668 ATÉ 2 DIAS ÚTEIS ANTES]
CLÁSSICA | 120MIN. [C/INTERVALO] | M/3
JOHAN STRAUSS 

GRANDE CONCERTO DE ANO NOVO
STRAUSS FESTIVAL ORCHESTRA E BALLET ENSEMBLE
[site oficial] www.euro-concerts.com
Depois de mais de um século de vida, a música característica da Viena imperial do século XIX adquiriu, nos últimos anos, um prestígio inusitado e encontrou na comemoração do Ano Novo um lugar preponderante para o seu culto. As grandes salas de concerto e os teatros da Europa enchem-se nesta época de entusiasmo e de palmas que despertam o contagiante ritmo de valsas, marchas e polcas que marcaram a época.
Imposta sobretudo pela enorme audiência que, cada ano, acompanha através da televisão, de todos os cantos do continente, o concerto televisivo da Orquestra Sinfónica de Viena, este programa estabeleceu-se definitivamente nas principais cidades europeias —também na capital austríaca— como um espectáculo insubstituível em torno das cintilantes festas com as quais se comemora a passagem de ano.

Sem as pretensões de «arte maior» que orientaram a criação dos proeminentes compositores que floresceram no âmbito vienense (basta relembrar os nomes de Haydn, Schubert, Beethoven, Brahms, Bruckner e Mahler), a designada «música de salão» acabou por se converter, com o decorrer do tempo, na autêntica «música de concerto», como um dos grandes símbolos da atmosfera encantadora da corte de Francisco José, tanto ou mais do que a sua lendária esposa, a Imperatriz Elisabeth de Wittelsbach (Sissi).
Embora possa parecer surpreendente o notável interesse actual por esta música - tão ligada a uma época e a uma moda extremamente diferente da nossa -, hoje seria inconcebível um início de ano novo sem o já clássico Grande Concerto de Ano Novo, que associou de forma definitiva os brindes e os fogos artificiais às valsas inesquecíveis como, por exemplo, O Belo Danúbio Azul, Contos dos Bosques de Viena, Valsa do Imperador e a inefável Marcha Radetzky que, ao compasso das palmas do público, costuma fechar a velada.
A STRAUSS FESTIVAL ORCHESTRA

A Strauss Festival Orchestra é uma produção realizada em colaboração com agrupamentos estáveis de contrastada qualidade, que levam a música de Strauss, com ocasião do Ano Novo, a um público cada vez mais amplo e entusiasta. Os grandes êxitos alcançados nos principais auditórios europeus (o Concertgebouw de Amesterdão, a Philarmonie de Berlim, Gewandhaus de Leipzig, De Doelen de Roterdão, Musikhalle de Hamburgo, Bozart de Bruxelas, Auditorium Parco della Musica de Roma, Auditorium de Milão, Tonhalle de Zurique, Victoria_Hall de Genebra, Konserthus de Oslo, Finlandia Hall de Helsínquia, Coliseu dos Recreios de Lisboa, Gran Teatre del Liceu, Palau de la Música e l’Auditori de Barcelona, Auditorio Nacional de Música de Madrid, o Palacio Euskalduna de Bilbau, entre outros) são o testemunho da importância desta orquestra.

Nesta temporada, a Strauss Festival Orchestra apresenta-se, pela primeira vez, no célebre Musikverein de Viena. Nos concertos, a formação esteve acompanhada de solistas de prestígio e contou com a direcção de grandes batutas, como Fuat Mansurov e Eduard Serov.
Mais de um milhão de espectadores já desfrutaram e aclamaram a produção Strauss Festival Orchestra por toda a Europa. 

Integrada por professores e solistas com a mais elevada qualificação musical e profissional, a Strauss Festival Orchestra soube manter vivas as expressões artísticas tipicamente vienenses, despertando o interesse das mais exigentes audiências do continente.

Sem esquecer o espírito jovial e festivo que anima a música dos Strauss, o rigor estilístico com o que esta orquestra enfoca habitualmente as suas interpretações não é um obstáculo para que aflore ao longo do espectáculo a mais variada gama de recursos expressivos, dos mais nobres e sentimentais aos mais jocosos e humorísticos.
STRAUSS FESTIVAL BALLET ENSEMBLE
Emparelhado por igual nível profissional o Strauss Festival Ballet Ensemble dota o programa de um verdadeiro carácter cénico, através de coreografias estilizadas e vestuários luminosos especialmente criados para ilustrar alguns dos números musicais
O ballet restitui, de algum modo, uma parte essencial às composições concebidas precisamente para acompanhar a dança. O ballet actuou com a orquestra nos principais auditórios europeus tais como o Concertgebouw de Amesterdão, o Gewandhaus de Leipzig, a Philarmonie de Berlim, o De Doelen de Roterdão, o Musikhalle de Hamburgo, o Auditorium Parco della Musica de Roma, o Auditorium de Milão, o Auditorio Nacional de Música de Madrid, o Palacio Euskalduna de Bilbau, o Palau da Música, l’Auditori de Barcelona, etc.

No espectáculo é imprescindível os vários números que fazem nascer a fantasia, tanto das mãos dos vaporosos e do sugestivo vestuário, como do frenesim e da sensualidade dos movimentos dos pares de dança e, até mesmo, da presença das personagens que ilustram singularmente as cenas da caça e do brinde, por exemplo, com um manifesto tom paródico.
O concerto constitui um dos momentos culminantes da temporada musical de Euroconcert, não só pelo extraordinário clima festivo que rodeia este espetacular programa senão também pela enorme participação de um público que, ano após ano, atende com entusiasmo ao concerto para festejar a chegada do Ano Novo. 

Uma tradição a não perder!
SERVIÇO EDUCATIVO
SET ~ JUL 

SERVIÇO EDUCATIVO | 15€ / MÊS
FORMAÇÃO CONTÍNUA DE TEATRO/ EXPRESSÃO DRAMÁTICA

Esta actividade de carácter contínuo, visa o conhecimento e utilização do corpo, do espaço, da criatividade e das relações sociais, exploradas através da expressão dramática e do movimento.

O teatro, para além das áreas de desenvolvimento que lhe são próprias, tem a capacidade de ajudar os alunos na compreensão e assimilação de variados temas de estudo.

Pretende-se igualmente efectuar a apresentação pública em eventos promovidos pelo Cine-Teatro.
Destinatários: Jovens do 1.º, 2.º e 3.º ciclos

Período de inscrição: Durante o mês de Setembro e Outubro pelo tel. 234811300

Período da actividade: Meados de Setembro de 2010 a meados de Julho de 2011
Horário: Uma sessão por semana de duas horas

· 4ª feira (19h-21h) – jovens do 2.º ciclo e 3.º ciclo

· 5ªfeira (19h-21h) – crianças do 1.º ciclo

Estes horários e dias da semana poderão sofrer alterações mediante a disponibilidade do Cine-Teatro de Estarreja.

Participação: 15€ por mês [Pagamento efectuado directamente à responsável pela organização, a Prof. de Teatro/ Expressão Dramática Paula Alexandra Silva]

TER 09 NOV ~ QUI 11 NOV 18H00~20H00 | 21H30~23H30
WORKSHOP ESTARREJAZZ’10 

Curadoria: Paulo Bandeira

Professores:
Trompete e bocais: João Moreira  

Saxofones e palhetas: Jorge Reis
Guitarras: André Fernandes
Contrabaixo e baixo eléctrico: Bernardo Moreira
Bateria: Paulo Bandeira
Ensemble: Pedro Moreira
Estão abertas as inscrições para o Workshop EstarreJazz’10 (participação livre) pelo tel. 234811300/925651668 ou enviando os seguintes dados para o endereço de e-mail cineteatro@cm-estarreja.pt: nome, morada, código postal, contacto telefónico, classe de instrumento e nível de aprendizagem.

O workshop decorre de 9 Nov. (terça), a 11 Nov. (quinta) nos seguintes horários:

18H00 ~ 20H00 – aula de instrumento, técnica e linguagem do jazz

21H30 ~ 23H30 – aula de ensemble (Big Band)

No quinta-feira, 11 de Novembro, pelas 21h30 apresentar-se-á ao público o Concerto da Big Band resultante do Workshop, com alunos e professores.

SEX 05 NOV | SEX 19 NOV | SEX 26 NOV | SEX 03 DEZ | MANHÃS
SERVIÇO EDUCATIVO | SESSÕES NAS ESCOLAS MEDIANTE MARCAÇÃO PRÉVIA

RESERVAS P/A ESCOLAS ATRAVÉS DO SITE WWW.CINETEATROESTARREJA.COM [MENU BILHETEIRAONLINE -> PRÉ-RESERVA]
OFICINA PARA CRIANÇAS DO 2.º E 3.ºCICLO 
WORKSHOP CRASSH

Estando programado para 4 de Dezembro (sábado), a apresentação do espectáculo Crassh Playinglike Stomp, duas equipas de formadores disponibilizam-se para irem às escolas nas manhãs das quatro sextas-feiras anteriores ao espectáculo. 

Os Workshops destinam-se a crianças do 2.º e 3.º ciclo. As turmas que pretenderem a realização dos Workshops devem fazer a marcação prévia através do site www.cineteatroestarreja.com (no menu bilheteiraonline -> pré-reserva, colocando o horário e duração pretendida no campo de observações).

A incitação é para todos: desmistificar a construção/ execução da música, edificando de forma lúdica e informal experiências que permitem cultivar o corpo, e a mente usando estes e outros instrumentos. Um objectivo que com variadíssimas e novas experiências é desenvolvido em workshops cheios de ritmos. 

Sem complicar e brincando aprende-se e a jogar edifica-se. Denotados pelo à-vontade e a boa disposição, os Workshops CRASSH são uma possibilidade de fazer e compor música em grupo através de experiências e desafios que mexem com instrumentos ao alcance de todos.
Corpo, percussão, voz ou outros instrumentos, todos presentes, aprendidos e trabalhados de uma forma prática em que a actividade surge associada aos sons para permitir a construção de experiências musicais. Sempre com uma linguagem informal, findam etapas de um programa bem estruturado de forma que o público, adultos ou crianças, possam deter facilmente conceitos e linguagens do mundo da música. 

Possibilitando de forma lúdica um contacto edificante com diferentes estilos e ritmos, o sucesso já experimentado nestes workshops resulta da interacção entre os participantes.
Hip-hop, samba reggae, samba funk, R'n'B e ritmos africanos servem de base à criação de peças rítmicas, num trabalho de grupo em que objectos do quotidiano apoderam-se do lugar dos instrumentos de percussão convencionais. Ficar imóvel custa quando se passa em magazine ritmos de samba, bossa-nova, bulería, rumba, cascara, gnawa e sabar, entre outros. É uma oportunidade para ficar a conhecer a experiência de fazer esta música, de passar de ouvinte e espectador a executante.
Falta lembrar que a multiplicidade e o grau de dificuldade do programa destes workshops são adaptados em função do grupo de trabalho.
SÁB 04 DEZ 10H30
SERVIÇO EDUCATIVO | PARTICIPAÇÃO LIVRE PARA PORTADORES DE BILHETES DO ESPECTÁCULO CRASSH | 60 MIN.
LOTAÇÃO LIMITADA A 25 PARTICIPANTES | RESERVAS PELO TEL. 234811300 OU NO ACTO DA AQUISIÇÃO DE BILHETES PARA O ESPECTÁCULO CRASSH
WORKSHOP CRASSH

Estando programado para 4 de Dezembro (sábado) às 22h, a apresentação do espectáculo Crassh Playinglike Stomp, uma equipa de formadores disponibiliza-se para um Workshop às 10h30 do mesmo dia, para portadores de bilhetes para o espectáculo. 

A incitação é para todos: desmistificar a construção/ execução da música, edificando de forma lúdica e informal experiências que permitem cultivar o corpo, e a mente usando estes e outros instrumentos. Um objectivo que com variadíssimas e novas experiências é desenvolvido em workshops cheios de ritmos. 

Sem complicar e brincando aprende-se e a jogar edifica-se. Denotados pelo à-vontade e a boa disposição, os Workshops CRASSH são uma possibilidade de fazer e compor música em grupo através de experiências e desafios que mexem com instrumentos ao alcance de todos.

Corpo, percussão, voz ou outros instrumentos, todos presentes, aprendidos e trabalhados de uma forma prática em que a actividade surge associada aos sons para permitir a construção de experiências musicais. Sempre com uma linguagem informal, findam etapas de um programa bem estruturado de forma que o público, adultos ou crianças, possam deter facilmente conceitos e linguagens do mundo da música. 

Possibilitando de forma lúdica um contacto edificante com diferentes estilos e ritmos, o sucesso já experimentado nestes workshops resulta da interacção entre os participantes.

Hip-hop, samba reggae, samba funk, R'n'B e ritmos africanos servem de base à criação de peças rítmicas, num trabalho de grupo em que objectos do quotidiano apoderam-se do lugar dos instrumentos de percussão convencionais. Ficar imóvel custa quando se passa em magazine ritmos de samba, bossa-nova, bulería, rumba, cascara, gnawa e sabar, entre outros. É uma oportunidade para ficar a conhecer a experiência de fazer esta música, de passar de ouvinte e espectador a executante.

Falta lembrar que a multiplicidade e o grau de dificuldade do programa destes workshops são adaptados em função do grupo de trabalho.
SEG 20 DEZ 15H00
TER 21 DEZ 10H00 E 15H00
QUA 22 DEZ 10H00 E 15H00
SEG 27 DEZ 15H00
TER 28 DEZ 10H00 E 15H00
QUA 29 DEZ 10H00 E 15H00
SERVIÇO EDUCATIVO | 15€ [INCLUI TODAS AS SESSÕES]
ACTIVIDADE CO-FINANCIADA PELA UE/ FEDER, QREN, MAIS CENTRO, INALENTEJO, POR LISBOA, O NOVO NORTE 

OFICINA DE MOVIMENTO/DANÇA & DESENHO (FÉRIAS DO NATAL) PARA CRIANÇAS DO 2.º E 3.ºCICLO (10 AOS 14 ANOS)
NAS LINHAS DO CORPO
Autoria, direcção Artística e pedagógica: Yola Pinto
Coordenação e produção: Yola Pinto e CultIdeias
Orientação: Vera Lopes
Nas Férias do Natal, o CTE promove este projecto educativo na área do Movimento/Dança & Desenho. 
Partindo de ideias e formas de fazer originários da área do Desenho e do Movimento Contemporâneo, vamos experimentar as semelhanças entre ambos, através da exploração de diversas formas de percepção, acção e composição dos materiais descobertos.

O corpo humano será o tema principal desta pesquisa e as linhas que a partir dele vamos descobrindo encontram novas danças no papel, no espaço e até por vezes na criação de figurinos!

Um corpo completo, flexível, e em constante transformação que vai brincando com estas duas formas de expressão para contar as suas (muitas) histórias!

Este projecto educativo surge na consequência de vários anos de pesquisa a propósito das ligações entre o corpo, o seu movimento e as artes plásticas.
O corpo humano será o tema principal desta pesquisa, a partir de cujas linhas se pretende descobrir novas danças no papel, no espaço e nos figurinos.

OBJETIVOS /METODOLOGIA

-Explorar várias temáticas como o peso, a velocidade, a densidade e a intenção do ponto de vista da pedagogia do movimento e do ponto de vista da expressão plástica. 

- Transportar as recordações de movimentos no espaço para o papel. 

O olhar torna-se sensação, a sensação torna-se gesto e o gesto deixa uma marca na superfície do papel ou outras.

- Criação de exercícios que trabalham o mesmo tema com disciplinas diferentes, criando estímulos uma para a outra, visando a INTERDISCIPLINARIDADE.

- Experimentação dos vários sentidos e a capacidade de estabelecer contacto emocional com o trabalho quer de desenho quer de movimento.
Destinatários: Crianças do 2.º e 3.º ciclo (10 aos 14 anos). É também possível e desejável a participação pontual e activa dos pais e educadores. 

Calendarização: A acção conta com 10 sessões de duas horas cada, nos dias e horas acima indicados. Para dar sustentabilidade ao trabalho a desenvolver com o grupo de crianças, estas devem participar em todas as sessões desta actividade. No final do mesmo, se assim entenderem, as crianças poderão experimentar apresentar o seu trabalho à comunidade.
Prazo de inscrição: Até às 13h de 20 de Dezembro pelo tel. 234811300 / 925 651 668. Pagamento até uma semana após inscrição e só até ao dia da primeira sessão.
SEG ~ SEX 10H00 | 14H00

SERVIÇO EDUCATIVO | PARTICIPAÇÃO LIVRE DE GRUPOS ORGANIZADOS MEDIANTE MARCAÇÃO COM PELO MENOS 5 DIAS ÚTEIS DE ANTECEDÊNCIA PELO TEL. 234811300/ 925651668 | 60 MIN.

VISITAS GUIADAS AO CINE-TEATRO DE ESTARREJA

DESCOBERTA INTERACTIVA 
EXIBIÇÃO DE VÍDEO-DOCUMENTÁRIO 

Com o objectivo de dar a conhecer o espaço do Cine-Teatro de Estarreja e o processo que leva à sua transformação em palco de espectáculos, as visitas guiadas apresentam esta casa de sonhos, onde a magia também acontece… 

Este projecto pretende que os visitantes iniciem uma viagem ao seu imaginário, conhecendo os espaços que compõe o Cine-Teatro de Estarreja, apelando à descoberta interactiva dos mesmos: os camarins e bastidores, o palco, as régies técnicas e de projecção, a administração, a função da programação e da produção, o funcionamento das diversas estruturas, os espaços desconhecidos do público, etc. 

Esta descoberta visa dar a conhecer o Cine-Teatro no seu conjunto, divulgando a sua história e as valências culturais e artísticas deste espaço. Pequenos palcos do conhecimento, não visíveis aos espectadores em qualquer espectáculo deste espaço cultural.

No final da visita será proporcionado aos grupos o visionamento de um Vídeo-documentário, especificamente produzido para este efeito, sobre a história do Cine-Teatro de Estarreja, contendo depoimentos de antigos funcionários desta sala. 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

	PROGRAMAÇÃO
	DIA
	HORA
	FILME

	C
	SEX 8 OUT
	21H30
	A ORIGEM

	
	DOM 10 OUT
	21H30
	

	C
	SEX 15 OUT
	21H30
	SALT

	
	DOM 17 OUT
	16H00
	

	
	
	21H30
	

	C
	SEX 22 OUT
	21H30
	O ESCRITOR FANTASMA

	
	DOM 24 OUT
	16H00
	

	
	
	21H30
	

	FILME EXTRA
	SEX 29 OUT
	14H30
	FILME DO DESASSOSSEGO

	
	
	21H30
	

	C
REDE-ICA | CCA
	DOM 7 NOV
	21H30
	ÁGUAS AGITADAS

	C
	DOM 14 NOV
	16h00
	PREDADORES

	
	
	21H30
	

	C

REDE-ICA | CCA
	DOM 21 NOV
	21H30
	EMBARGO

	C

REDE-ICA | CCA
	DOM 28 NOV
	16H00
	LUCKY LUKE

	
	
	21H30
	

	C
	SEX 3 DEZ
	21H30
	OS MERCENÁRIOS

	
	DOM 5 DEZ
	21H30
	

	C

REDE-ICA | CCA
	DOM 12 DEZ
	21H30
	LÍBANO

	C
	SEX 17 DEZ
	21H30
	KARATE KID

	
	DOM 19 DEZ
	21H30
	


C - CINEMA [SEXTAS-FEIRAS: 21H30 | DOMINGOS: 16H00 E 21H30] 
3,5€ | 2,5€ C/ DESCONTOS HABITUAIS
CI/F - CINEMA INFÂNCIA / FAMÍLIA [1.º DOMINGO DE CADA MÊS: 10H30 | 16H00, OU SUBSTITUÍDO POR ESPECTÁCULO] 
2,5€ | 1,5€ [C/ DESCONTO APLICÁVEL A GRUPOS ≥8 CRIANÇAS] | ENTRADA LIVRE DE UM ACOMPANHANTE ADULTO POR CRIANÇA [NOS GRUPOS ENTRADA LIVRE ATÉ DOIS ACOMPANHANTES ADULTOS POR CADA 8 CRIANÇAS]

CS - CINEMA SÉNIOR [3.º DOMINGO DE CADA MÊS: 16H00, OU SUBSTITUÍDO POR ESPECTÁCULO] 
1,5€ | ENTRADA LIVRE PARA +55 ANOS
REDE-ICA | CCA – Exibição de Filme com Apoio do Programa Rede - ICA concedido ao Cine-Clube de Avanca.
A calendarização desta programação poderá ser alterada ou substituída pela apresentação de espectáculos com outras condições de acesso. É favor consultar a agenda de actividades do Cine-Teatro em www.cineteatroestarreja.com .

PACOTES DE BILHETES CINEMA

PASSE CINEMA [VEJA 5 FILMES, PAGUE 4] 

14€ | 10€ [C/DESC. HABITUAIS] 
O PASSE NÃO TEM PRAZO DE VALIDADE E É ADMITIDA UMA ENTRADA POR SESSÃO
SINOPSES DOS FILMES
SEX 08 OUT 21H30

DOM 10 OUT 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

A ORIGEM
INCEPTION
Site Oficial: http://wwws.pt.warnerbros.com/inception/mainsite/ 
Trailer: http://wwws.pt.warnerbros.com/inception/mainsite/ 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1375666/ 
Realizador: Christopher Nolan

Actores: Leonardo DiCaprio, Joseph Gordon-Levitt, Marion Cotillard, Ellen Page, Tom Hardy, Ken Watanabe, Dileep Rao, Cillian Murphy, Tom Berenger, Michael Caine, Pete Postlethwaite

Género: Acção, Ficção Científica, Policial

País de Origem: EUA/GB

Ano: 2010
Duração: 147 Min.
Idade: M/12
Dom Cobb (Leonardo DiCaprio) é um ladrão de ideias: entra na mente das pessoas e extrai-lhes, durante o sono, os seus mais profundos segredos. A rara habilidade de Cobb fez dele uma das pessoas mais influentes neste novo mundo de espionagem empresarial, mas também fez dele um fugitivo internacional e custou-lhe tudo o que já amara.
Agora, de forma a resgatar a sua vida, é-lhe proposta uma missão ainda mais complexa: implantar uma ideia na mente de alguém. Com o pensamento focado em recuperar o passado e, dessa forma regressar para perto dos seus filhos, ele reúne a sua equipa e delineia o impossível.

Com argumento e realização de Christopher Nolan ("Memento", "Insónia", "Batman - O Início" ou "O Cavaleiro das Trevas"), um "thriller" de acção que conta ainda com a participação de Michael Caine, Joseph Gordon-Levitt, Marion Cotillard ou Ken Watanabe.
SEX 15 OUT 21H30

DOM 17 OUT 16H00 | 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

SALT

Site Oficial: http://www.salt.com.pt/ 
Trailer: http://www.salt.com.pt/ 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt0944835/ 
Realizador: Phillip Noyce
Actores: Angelina Jolie, Liev Schreiber, Chiwetel Ejiofor, Daniel Olbrychski, August Diehl, Daniel Pearce, Andre Braugher
Género: Acção
País de Origem: EUA
Ano: 2010
Duração: 97 Min.
Idade: M/12
Evelyn Salt (Angelina Jolie) é uma das mais bem treinadas agentes da CIA. Quando um desertor russo aparece na agência, declarando que ela fez parte de um programa secreto do Governo soviético chamado KA, que treinava crianças para se tornarem assassinas, ela rapidamente compreende que a fuga é a única solução. 
Assim, servindo-se dos longos anos de experiência como agente infiltrada, consegue escapar aos seus perseguidores. Agora, com os próprios colegas no seu encalço, ela irá avaliar todas as pistas e fazer de tudo para provar a sua inocência. Mas será Salt quem julga ser? Que verdades estarão por revelar?

Um "thriller" de acção realizado por Phillip Noyce ("O Coleccionador de Ossos", "Calma de Morte", "O Americano Tranquilo").
SEX 22 OUT 21H30

DOM 24 OUT 16H00 | 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

O ESCRITOR FANTASMA

THE GHOST WRITER

Site Oficial: http://www.theghostwriter-movie.com/  

Trailer: http://www.theghostwriter-movie.com/ 

IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1139328/ 

Realizador: Roman Polanski

Actores: Ewan McGregor, Kim Cattrall, Olivia Williams, Pierce Brosnan, Timothy Hutton, Tom Wilkinson, Robert Pugh, James Belushi, David Rintoul, Eli Wallach

Género: Policial, Suspense

País de Origem: ALE/FRA/GB
Ano: 2009
Duração: 129 Min.
Idade: M/12
Um escritor-fantasma bem sucedido (Ewan Mcgregor) concorda em acabar as memórias do antigo Primeiro-Ministro Britânico. O projecto é de carácter urgente e presume a sua ida para uma ilha próxima da Costa Este dos Estados Unidos onde o ex-primeiro ministro vive, em quase total isolamento, com a sua mulher, e a sua assistente e amante.
Mas, o que à primeira vista parece a oportunidade de uma vida, revela-se muito mais complexo. À medida que o seu trabalho na escrita vai avançando, ele compreende que existe algo de sinistro e uma suspeição paira sobre a morte, supostamente acidental, do seu predecessor e sobre as mensagens crípticas que um manuscrito por ele deixado possa conter.

Último filme de Roman Polanski, é baseado no livro "The Gost" escrito por Robert Harris que, juntamente com o realizador, desenvolveu o argumento.
SEX 29 OUT 14H30 ESCOLAS 
SEX 29 OUT 21H30

CINEMA | 6€ | 5€ P/A PÚBLICO ESCOLAR [ENTRADA LIVRE DOS PROFESSORES]

*RESERVAS P/A ESCOLAS ATRAVÉS DO SITE WWW.CINETEATROESTARREJA.COM [MENU BILHETEIRAONLINE -> PRÉ-RESERVA]

FILME DO DESASSOSSEGO
COM A PRESENÇA DO REALIZADOR E DO ACTOR

Site Oficial: http://www.ardefilmes.org/filmedodesassossegopt.html
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1499678/ 
Argumento e Realização: João Botelho

Actores: Cláudio da Silva e Margarida Vila-Nova, Ana Moreira, Alexandra Lencastre, Marcello Urgeghe, Rita Blanco, Miguel Guilherme, Catarina Wallenstein, André Gomes, António Pedro Cerdeira, Carlos Costa, Dinis Gomes, Filipe Vargas, José Eduardo, Luísa Cruz, Manuel João Vieira, Miguel Moreira, Mónica Calle, Paulo Filipe, Pedro Lamares, Ricardo Aibéo, Rui Morisson, Sofia Leite, Suzana Borges
Adaptado de: “Livro do Desassossego” de Bernardo Soares/Fernando Pessoa

Com música de: Caetano Veloso, Carminho, Lula Pena, Ricardo Ribeiro e Ópera “Marcha fúnebre para o rei Luís Segundo da Baviera” de Eurico Carrapatoso, com interpretação de Angélica Neto e Elsa Cortez

Fotografia: João Ribeiro

Som: Francisco Veloso

Direcção Artística: Sílvia Grabowski

Caracterização: Sano de Perpessac

Montagem: João Braz

Mistura de Som: João Eleutério e Paulo Abelho

Assistência de Realização: Paulo Guilherme

Direcção de Produção: Diana Coelho

Produtor: Alexandre Oliveira
Género: Drama
País de Origem: Portugal
Ano: 2010
Duração: 120 Min.
Idade: M/12
Uma Produção de Ar de Filmes

Filme apoiado pelo: Ministério da Cultura/ICA, Câmara Municipal de Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, Rádio e Televisão de Portugal
Serei sempre da Rua dos Douradores, como a humanidade inteira.

Bernardo Soares, O Livro do Desassossego.

Lisboa, hoje. Um quarto de uma casa na Rua dos Douradores. Um homem inventa sonhos e estabelece teorias sobre eles. A própria matéria dos sonhos torna-se física, palpável, visível. O próprio texto torna-se matéria na sua sonoridade musical. E, diante dos nossos olhos, essa música sentida nos ouvidos, no cérebro e no coração, espalha-se pela rua onde vive, pela cidade que ele ama acima de tudo e pelo mundo inteiro. Filme desassossegado sobre fragmentos de um livro infinito e armadilhado, de uma fulgurância quase demente mas de genial claridade. O momento solar de criação de Fernando Pessoa. A solidão absoluta e perfeita do EU, sideral e sem remédio. Deus sou eu!, também escreveu Bernardo Soares.
DOM 07 NOV 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

ÁGUAS AGITADAS
DEUSYNLIGE
Site Oficial: http://deusynlige.no/
Trailer: http://www.youtube.com/watch?v=xh3SivvgCWM 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt0948544/ 
Realizador: Erik Poppe
Actores: Pål Sverre Valheim Hagen, Trine Dyrholm, Ellen Dorrit Petersen, Fredrik Grøndahl, Trond Espen Seim
Género: Drama
País de Origem: Noruega/Suécia/Alemanha
Ano: 2008
Duração: 115 Min.
Idade: M/16
Quando era adolescente, Yan Thomas foi acusado e condenado pela morte de um rapaz, apesar de insistir na sua inocência. Quando é libertado, já adulto, agarra-se à esperança de avançar com a sua vida em busca de uma segunda oportunidade. 
Depois de anos como organista da capela do presídio, arranja um emprego como organista numa igreja de Oslo onde, sem que ninguém desconfie do seu passado, acaba por conquistar o amor de Anna, a pastora, e o respeito e admiração de todos. Tudo parece encarrilado até ao dia em que é reconhecido pela mãe da criança a quem ele terá causado a morte. 

Uma história dramática sobre culpa, redenção e segundas oportunidades.
DOM 14 NOV 16H00 | 21H30
CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

PREDADORES 
PREDATORS
Site Oficial: http://www.castellolopesmultimedia.com/predadores/ 
Trailer: http://www.castellolopesmultimedia.com/predadores/ 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1424381/ 
Realizador: Nimród Antal
Actores: Adrien Brody, Laurence Fishburne, Topher Grace, Alice Braga
Género: Acção, Ficção Científica
País de Origem: EUA
Ano: 2010
Duração: 105 Min.
Idade: M/16
Seleccionados pela sua aptidão para matar sem escrúpulos, um grupo de oito pessoas é deixado no meio de uma selva, algures perdida no Universo. Na Terra eles eram mercenários, assassinos ou membros Yakuza, ali são apenas peças de um jogo macabro. Sem qualquer ideia sobre as razões que os possam ter levado àquele momento e àquele lugar, eles sabem que estão a ser perseguidos por seres alienígenas que os pretendem caçar e medir o seu medo.
Assim, para aumentar as probabilidades de sobrevivência, eles entendem que terão que deixar de lado as suas divergências e confiar uns nos outros, tentando saber tudo sobre o adversário que defrontam e que pretendem vencer. 
Produzido por Robert Rodriguez e realizado por Nimród Antal, é a "sequela" do filme homónimo realizado, em 1987, por John McTierrnan, autor de três dos mais famosos filmes de acção dos anos 80: "Predador", "Caça ao Outubro Vermelho" e "Die Hard".
DOM 21 NOV 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

EMBARGO
A PARTIR DA OBRA HOMÓNIMA DE JOSÉ SARAMAGO
Site Oficial: http://www.embargo-movie.com/
Trailer: http://www.embargo-movie.com/
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1549779/ 
Realizador: António Ferreira
Produção: PERSONA NON GRATA PICTURES
Co-Produção: Vaca Films (Espanha), Diler e Associados (Brasil), Sofá Filmes (Portugal)
Produtores: Tathiani Sacilotto e António Ferreira
Produtores Associados: Borja Pena, Emma Lustres, Diler Trindade.
Actores: Filipe Costa, Cláudia Carvalho, Pedro Diogo, Fernando Taborda, José Raposo, Miguel Lança, Eloy Monteiro.

Argumento: Tiago Sousa, a partir da obra homónima de José Saramago
Fotografia: Paulo Castilho
Música Original: Luís Pedro Madeira 

Produção Executiva: Tathiani Sacilotto
Género: Drama
País de Origem: Portugal / Espanha / Brasil
Ano: 2010
Duração: 83 Min.
Idade: M/12
Nuno é um homem que trabalha numa roulotte de bifanas, mas que inventou uma máquina que promete revolucionar a indústria do calçado - um digitalizador de pés. 
No meio de um embargo petrolífero e deparando-se com uma estranha dificuldade, Nuno tenta obstinadamente vender a máquina, obcecado por um sucesso que o fará descurar algumas das coisas essenciais da sua vida. 
Quando Nuno fica estranhamente enclausurado no seu próprio carro e perde uma oportunidade única de finalmente produzir o seu invento, vê subitamente a sua vida embargada… 

Baseado num conto homónimo do já falecido José Saramago, Embargo, que já esteve em antestreia no Fantasporto 2010, tem causado furor na comunicação social, especialmente a estrangeira, que refere influências dos irmãos Coen.
DOM 28 NOV 16H00 | 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

LUCKY LUKE

Site Oficial: http://www.lucky-luke-le-film.com/ 
Trailer: http://www.lucky-luke-le-film.com/ 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1235536/
Realizador: James Huth
Actores: Jean Dujardin, Melvil Poupaud, Sylvie Testud, Michaël Youn, Alexandra Lamy, Daniel Prévost, Jean-François Balmer, Carlos Kaspar, Yann Sarfati, Sergio Feldmann
Género: Aventura / Comédia / Western
País de Origem: França/ Argentina
Ano: 2009
Duração: 103 Min.
Idade: M/6
Jean Dujardin interpreta o papel do "homem que dispara mais rápido do que a própria sombra": Lucky Luke. 
Sempre na companhia do seu fiel companheiro, Jolly Jumper, Lucky Luke, tem uma missão muito simples, restaurar a ordem em Daisy Town. 
Aí vê o seu destino cruzar-se com o de Billy The Kid, Calamity Jane, Pat Poker, Jesse James e Belle. Os inúmeros obstáculos que se deparam no seu caminho não fazem ideia com quem se meteram.
SEX 03 DEZ 21H30

DOM 05 DEZ 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

OS MERCENÁRIOS
THE EXPENDABLES

Site Oficial: http://expendablesthemovie.com/
Trailer: http://expendablesthemovie.com/
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1320253/ 
Realizador: Sylvester Stallone

Actores: Sylvester Stallone, Jason Statham, Jet Li, Dolph Lundgren, Eric Roberts, Randy Couture, Steve Austin, David Zayas, Giselle Itié, Terry Crews, Mickey Rourke, Gary Daniels, Arnold Schwarzenegger, Bruce Willis

Género: Acção, Aventura
País de Origem: EUA

Ano: 2010
Duração: 102 Min.
Idade: M/12
Um grupo de mercenários é contratado para se infiltrar num país sul-americano e tirar do poder um ditador cuja opressão tem sido causa de grande sofrimento do seu povo. Logo no início da missão, estes começam a perceber que as coisas não serão tão fáceis quanto imaginavam e vêem-se no meio de uma intrincada rede de mentiras e traições. Uma missão que os irá ensinar que nem tudo tem um preço e que, na verdade, apenas a honra e a lealdade os poderá manter unidos.

Com Sylvester Stallone como realizador, argumentista e protagonista, conta ainda com a participação de algumas das mais famosas estrelas dos filmes de acção das últimas décadas: Arnold Schwarzenegger, Mickey Rourke, Bruce Willis, Jet Li, Jason Statham, Dolph Lundgren, Terry Crews, entre outros.
DOM 12 DEZ 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

LÍBANO

LEBANON
Site Oficial: http://www.sonyclassics.com/lebanon/ 
Trailer: http://www.sonyclassics.com/lebanon/ 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1483831/  
Realizador: Samuel Maoz
Actores: Oshri Cohen, Zohar Shtrauss, Michael Moshonov, Itay Tiran, Yoav Donat, Reymond Amsalem, Dudu Tassa
Género: Drama, Guerra 
País de Origem: Alemanha/Israel/França
Ano: 2009
Duração: 93 Min.
Idade: M/16
História baseada em fatos reais ocorridos em Junho de 1982 (na Primeira Guerra do Líbano), quando quatro soldados israelitas da tropa de tanques são designados a acompanhar um pequeno grupo de companheiros por terra. 
A missão é invadir uma aldeia libanesa, ocupada basicamente por civis, e eliminar ali possíveis terroristas. À primeira vista uma missão rápida e simples, mas que progressivamente fica fora de controlo e transforma-se numa armadilha mortal, num terrível pesadelo para os quatro rapazes com pouco mais de 20 anos que controlam uma máquina de matar. 
Líbano ganhou o Leão de Ouro no Festival de Cinema de Veneza em 2009.
SEX 17 DEZ 21H30

DOM 19 DEZ 21H30

CINEMA | 3,5€ | 2,5€ [C/DESC. HABITUAIS]

KARATE KID 
Site Oficial: http://www.karatekid.com.pt/ 
Trailer: http://www.karatekid.com.pt/ 
IMDB: http://www.imdb.pt/title/tt1155076/ 
Realizador: Harald Zwart

Actores: Jaden Smith, Jackie Chan, Taraji P. Henson

Género: Acção, Drama

País de Origem: China/EUA

Ano: 2010

Duração: 140 Min.
Idade: M/12
Dre Parker (Jaden Smith) é um adolescente americano que se vê subitamente deparado com a decisão da mãe de ir morar para Pequim, na China. Apesar de todas as dificuldades iniciais de adaptação ao país e à língua, ele rapidamente descobre, através de Mei Ying que a China é um lugar onde pode ser feliz. Mas a sua vida complica-se quando Cheng, o brutamontes da escola que também está apaixonado por Mei, decide persegui-lo. 
Será com a ajuda do mestre Han (Jackie Chan), que secretamente lhe ensinará a arte do Kung Fu, que Dre vai conseguir vencer o preconceito e ganhar o respeito dos colegas de escola...

Realizado por Harald Zwart ("A Pantera Cor-de-Rosa 2", "Cody Banks - Agente de Palmo e Meio") é a aventura mais recente da saga "Karate Kid", agora com Jaden Smith e Jackie Chan a substituir a famosa dupla Ralph Macchio e Pat Morita.
INFORMAÇÕES ÚTEIS

CINE-TEATRO DE ESTARREJA

Rua Visconde Valdemouro

3860-389 Estarreja

Tel.: 234 811 300

E-mail: cineteatro@cm-estarreja.pt
BILHETEIRA
TER.- QUI.: 10h-13h | 15h-19h
 SEX.: 10h-13h | 15h-19h | 20h-24h
 SÁB.: 15h-24h
DOM.:  15h-19h | 20h-22h
Encerra Segunda-feira e Feriados.
BILHETEIRA ONLINE 

Para comprar entradas através da internet é favor consultar www.cineteatroestarreja.com e verificar quais os eventos que dispõem de venda online. Caso seja necessário o levantamento dos ingressos, este deve ser feito na bilheteira, no período normal de funcionamento, e até 30 min. antes do início do evento, mediante apresentação do respectivo comprovativo de compra online e documento de identificação pessoal.

 
RESERVAS

Devem ser feitas pelos Tel. 234 811 300 / 925 651 668. As reservas são válidas para levantamento na bilheteira durante uma semana após a data em que forem realizadas e só até uma hora antes do início previsto do evento.
DESCONTOS HABITUAIS: 

Aplicáveis nos eventos com essa referência a portadores de cartão de estudante, jovem ou sénior municipal, ou menores de 12 anos (desde que permitida a entrada no respectivo evento), ou beneficiários de outros protocolos em vigor.


SERVIÇO DE BABY SITTING | ATL 

O serviço de baby sitting acolhe crianças entre os 4 a 10 anos nos eventos com essa referência. É gratuito, mas requer marcação até dois dias úteis antes do evento pelo telefone 234811300/ 925651668. O serviço não é garantido caso não existam inscrições dentro do prazo atrás referido.

RECOMENDAÇÕES AO PÚBLICO

Não é permitida a entrada após o início do evento.

Não é permitida a entrada de bebés (excepto nos eventos para bebés).

A entrada de crianças é sujeita a bilhetes para lugares individuais.

Não é permitido o consumo de comida ou bebida no interior da sala.

Não é permitido fumar em qualquer espaço interior do Cine-Teatro.
Agradecemos o favor de desligar o telemóvel e outras fontes de sinais sonoros, durante os eventos.

Não é permitido o registo de imagens ou sons, excepto se autorizados.

COMO CHEGAR AO CINE-TEATRO

DE CARRO

Vindo do Centro [Aveiro ou Viseu] A25 + N109 (nó de Fermelã)

Vindo do Norte [Porto] A1 (nó de Estarreja) ou A29

Vindo do Sul [Coimbra] A1 (nó de Alb.-a-Velha) + A25 + N109 (nó de Fermelã)

DE COMBOIO

Transporte hora a hora

Consultar www.cp.pt ou tel. 808 208 208

Coordenadas GPS: N: -37044,633m W: 120420,486m
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